
* TRECHO DA ORDEM DE TRUMAN A MACARTHUR: «Lamento profundamente de ter, cum-
pnndo meu dever de comandante em chefe dasforças militares dos EE. UU„ de substituí-lo comosupremo comandante em .chefe do comando daONU; comandante em chefe dos Estados Unidosno Extremo Oriente, e comandante geral doexercito da ONU no Extremo Oriente».

* DECLARAÇÕES DE TRIGVE LIE, SECRETA-RIO GERAL DA ONU: «Trigve Lie recusou-se acomentar.a destituição de Mac Arthur pelo pre-sidente Truman, salientando que é uma questãode política interna americana.» (de um telegramado I. N. S.),

* INFORMAM AINDA OS TELEGRAMAS quenem o governo da Inglaterra, nem o da França,nem qualquer outro que mantém tropas de agres-são na Coréia, teve conhecimento antecipado dadestituição de Mac Arthur. Todos foram sur-
preendidos.

AFINAL,ASTROPASQÜEESTAO
SÃO DA OKIU OU DOS EST
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TELEGRAMAS 
do Washing-

ton informam que Truman
demitiu sumariamente Mac Ar-
thur do comando das forças dc
agressão na Coréia.

A demissão dó Mac Arthur,
informam ainda os despachos,
íoi recebida ícom regosijo pelo
povo norte-ajrneíicano que via
no massacrador .do povo corea-
no um dos maiores advogados da
expansão da guerra na, Ásia.

Mac Arthur foi substituído pe-lo gen. Mathhew Ridgway, até
o momento comandante do 8.'
Exército dos Estados Unidos na
Coréia. Por sua' vez Ridgway se-
rá substituído no comando . do
8.' Exército polo tenente-gene-
ral James A. Van Fleet, que se
encontra! na Florida passando
ferias.
PROTESTO DOS POVOS

BERLIM, il — (INS). — O
Jornal da zona 'soviética da Ale-
manha lembra o seguinte, a pro-
posito da demissão de Mac Ar-
thur: .

«Um protesto em massa dos
povos amantes da liberdade con-

tra a barbara guerra dc Mac
Arthur na Coréia e sua intenção
de atacar a China Popular le-
vou òs governos inglês e fran-
cês e canadense a exigirem a
sua destituição ao presidente
Truman».
FÓSFORO ACESO
t PARIS, 11 — (INS) — O
jornal «Ce Soir» disse que o
presidente Truman destituiu o
general Mac Arthur não porqueama a paz ou deseja negociar,
mas porque o ex-comandante
«arriscou-se a jogar um fósforo
aceso no paiol de pólvora num
momento em que os Estados
Unidos não estão preparados pa-ra a guerra, para a qual estão
se preparando».

«Ce Soir» descreve Mac Ar-
thur como «um dos maiores cri-
minosos de guerra na história
contemporânea».

(Conclui na 4a pag.)

OS FATOS PROVAM:

1) que a ONU, através da sua maioria de citer-se do seu secretário geral, é agora, como acentuou
Stálin «menos uma organização mundial do queuma organização para os norte-americanos, queatua segundo as exigências dos agressores ame-ricanos».,

2) que as tropas inglesas, francesas e de outros
países que se encontram ao lado das forças
americanas na Coréia, não estão ao serviço daONU, a sim na qualidade de contingentes auxilia-res do imperialismo america.no na agressão àCoréia e à China Popular.,

3) que, portanto, os jovens brasileiros cuja vida foinegociada por Getulio e João Neves na Conferên-cia de Washington, seriam forçados a cumPrir acia de Washington, seriam forçados a cumprir aimperialistas escravizassem outros povos e obti-
vessem lucros ainda mais fabulosos.

AMERICANOSRESPOSTA DOS POVOS
À CONFERÊNCIA DE WASHINGTO

Da. BRANCA FIALHO
NO CONCLAVE
DE MONTEVIDÉO

SEGUIU 
ontem para Monte-

videu, onde tomará parteno grande áto público contra as
resoluções da Conferência de
Wasrington, a sra. Branca Fia-
Iho, presidente da Federação de
Mulheres do Brasil A ilustre
partidária da Paz representará
o Brasil num conclave que se
Instalará amanhã e no qual os
povos da América reafirmarão
sua repulsa aos compromissos
assumidos pelos governos tite-
res dos imperialistas ianques. D. Branca Fialho

Falam à IMPRENSA POPULAR sobre o oon-«
clave de Montevidéo, diversas personalidades

amanhã, em

O que ele diz
eoqueelefaz
o

MANOEL RAHÍOS
Apelo da U. S, T. D. F. a todo o proletariado
carioca para que seja paga a sua fiança e, dessa
forma, posa ser posto em liberdade esse bravo

trabalhador
TENDO em vista o mons-9 —o mons-

\>\ truoso processo manda-
do instaurar por Silvciri-

nha contra o trabalhador Ma-
noel Ramos, quase assassina-
cio pela polícia por ordem do
'.tubarão» de Bangú, a União
Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal dirige o se-
Eiiintc apelo a todo o prole-
tariado carioca:
«COMPANHEIROS:

Manoel Ramos, operário tex-
til da Fábrica Bangú, foi pre-so no dia 3 do corrente, a man-
do do milionário Silveirinha,
dono da empresa, .pelo fato
dc (cr aquele trabaihador se
colocado com bravura à fren-(c dc seus companheiros na
lula contra o aumento das
multas. Essa medida viria re-
duzir ainda mais os salários

(Conclui na 4a pag.)

A EUROPA
DE ONTEM E

DE HOJE
HOJK, NA ABI, ÀS 20 HORAS

REALIZA-SE 
hoje às 20 ho-

ras no 7.' andar da ABI
unia palestra do jornalis-

ta Nilo da Silveira Werneclt
sobre o tema «A Europa de on-
tem e de hoje». Serão aborda-
dos diversos aspectos, especial-
mente em relação com o pro-
blema da manutenção da paz.

A conferência é promovida
por um grupo de partidários da
paz.

SR. Getulio Vargas fala deuma maneira e age deoutra. No seu ultimo dis-curso êle falou contra os tuba-rões, dizendo que o povo «acom-
panha. as vias tortuosas dos quepretendem impunemente expio-rara miséria alheia para satis-facão do seu próprio egoísmo».

Logo depois, Vargas conce-deu a um dos mais conhecidos
tubarões do país, o magnataEuvaldo L.odi^ o,título dc Cava-loiro dá "Ordem', do Mérito.

Lodi é responsável, como di-rigente da politica dos grandesindustriais, pela politica de con-
gelamento de salários e de es-fomeamento do povo. Distin-
guindo-o com a Ordem do Mé-rito, Getulio mostrou na prá-tica o que é a sua «luta* contra
os tubarões — pura demagogia
por enganar as massas.

r A
NSTALA-SE
Montevidéu o grande con-
clave dos p o v o s latino-

americanos dc protesto contra
as resoluçes da conferência de
Washington. Nesta conferên-
cia, os chanceleres dos gover-nos americanos assumiram com-
promissos com os representan-
tes do imperialismo ianque quenao só contrariam fundamen-
talmente o pensamento e a ori-
entação dos povos americanos
como constituem uma clara
traição. Em Wasrington, os go- J ção pois foi especialmcntvemos americanos compromete-

SINDICATO DOS
HOTELEIROS

ram-sc a fornecer aos agresso-
res ianques, não só os recursos
materiais de que dispõem as
respectivas, nações como contin-
gentes humanos para se forma-
rem-legiões ..'*í ífcl^çõ "de um
estado estrangeiro.

Como resposta ã traição d:
Washington os povos amantes
da Paz reunem-se em Montevi-
déu em grande conclave.

A propósito dessa reunião,
procuramos ouvir a opinião de
vários dirigentes de* organiza-
ções e partidários da Paz.

(Conclui, na 4a pag.1

COMISSÃO Sindical dos
Empregados em Hotéis e
Similares, eleita no dia

27 de Março, encarece o com-
parecimento do maior número
posivel de trabalhadores à As-
sembléia que se r e a 1 i z a rá
dia 13, às 16 horas, na sede, à
rua do Senado, 264. Essa reu-
nião reveste-se de grande im-
portancia para toda a corpora-

e con-
vocada para a escolha de três
associados que deverão substi-
tuir o atual administrador ató
a posse da diretoria eleita.

A mulher soviética não se descuida de sua elegância. A foto mos»
tra um modelo simples c sugestivo, criado pela «Casa de Modas»

dc Moscou. —^—-
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* LEIA NA
2.a PÁGINA

CONCEDIDO O
PRÊMIO STA-
LIN A DESTA-
CADOS PARTI-

DÁRIOS DA
PAZ

FREDERICO JOLIOT-
CURIE, um dos premiados
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Vestidos sóbrios, mas variado? ao máximo, têm a preferência da mu»
lher soviética — Como traba !ham os criadores da moda

COMO 
se vestem as mu-

lheres soviéticas? Quais
suo as suas preferencias
os seus gostos em matéria
de modas- Estas sâo per-
guntas que despertam a
curiosidade dos leitores —
principalmente das leitoras
no mundo capitalista, onde a
propaganda guerreira pro-
cura denegrir e falsificar to-
dos os aspectos da vida na
URSS, inclusive apresentan-
do a mulher soviética como
destituída de gosto, que seria
um previlégio dos costurei-
ros dc Nova Iorque e Paris,
com seus modelos para vii-
lionárias.

A correspondência que se
segue foi extraída de uma
revista feminina de Moscou
e publicada na imprensa pa-
risiense. Ela responde à
curiosidade do público, mos-
trando como é a moda, no
pais do socialismo..

TODAS 
as manhãs a «Casa

de Modas da U.R.S.S.» abre
as suas portas a centenas

de clientes. Nos salões de ex-
posição se encontram a o.pe-
raria e a kolkosiana, a estu-
dante e a professora, a cien-
tista e a dona de casa, a en-
genheira de uma fábrica si-
beriana de passagem por Mos-
cou e a adolescente que esco-
lhe o seu primeiro vestido pa-ra a tarde.

Uma cliente pára diante de
um costume azul vivo. Entre
ela e a vendedora se cstabele-
ce uma animada discussão.
Lüm depressa as duas encon-
tram uma linguagem comum,
combinando sobre qual seja
o modelo dc vestido iara a
tarde mnis adequado ao seu

físico esbelto, aos cabelos lou-
ros e aos olhos azuis.

A arte dos criadores da mo-
da soviética está intimamen-
te ligada à inspiração e tradN
ções populares. Quando os co-
laboradores da «Casa de Mo-
das» se reúnem com as ope«

(Conclui na 4a pag.)

Prep fa úMIS
SAO 

PAULO, 11 (IP) — O
«Diário Oficial» do Es-
tado publica um do-

cumento que é uma prova es-
magádòra do que convênios
internacionais, como e Con-
ferência dos Chanceleres quese realizou recentemente em
Washington, determinarão o
aumento geral do preço dos
gêneros alimentícios.

O referido documento foi lido
na Assembléia Legislativa, ten-
do sido enviado àqueia Casa
pelo Vice-Presidente da Comis-
são Estadual de Preços, sr.
Octavio Mendes Filho, com o

CESSÃO
PORTER

41

Bases da importante iniciativa que tanto entusiasmo tem despesiado

jagrante fixado em frente aos guichets da
«ados ie acumulam para receber irrisórias

\ -. dorias. (Leia reportagem, de

0

delegacia regional do IAPTEC quando os asso-
importâncias a titulo dc pensões ou aposenta-

Nelson LoMra, na 5,' pág.). \.

i PRESENTAMOS hoje as ba-
^ ses para a concessão de pré-

j ..lios aos repórteres-populares,
I categoria de auxiliares deste

jornal, constituída pelos nossos
próprios leitores. O repórter-

bairro, na sua fabrica, no seu
escritório, na sua repartição, no
seu navio, na sua escola, onde
quer que se encontre ou traba-
lhe ou estude, está sempre aten-
to ao que acontece em volta e

popular e aquele que, no seu comunica à jic-ssa redaçãm _*•->

pessoalmente, por escrito ou pe-lo telefone: 22-8518.
O reporter-popular deve ter

sempre presente que para um
jornal diário, como o nosso, o
fator rapidez na comunicação é

(.Conclui n!a 4a pag.).

propósito de solicitar a presen-
ça de um parlamentar nos tra-
balhos da C.E.P.

Diz o documento que «por
decorrência de motivos superior
res, inclusive convênios inter-
nacionais», possivelmente gê-neros de primeira necessidade
cujos tabelamentos so encon-
tram em pauta na C.E.P.,
como farinha de trigo, maçar-
rão, pão e carne, «terão seus
preços aumentados».

GREVE NO
FRIGORÍFICO
ANGLO

AO PAULO, (Especial para
a IMPRENSA POPULAR)
Terça-feira passada os

1.400 operários do Prigoriico
Anglo, em Barretos, declara-
ram-se em greve. O rr.ovimen-
to paredista foi deflagrado pe-
Ia manhã após violento chóqua
com a policia qíÇe tentou pren-
der os 8 operários membros da
Comisão Central de Reivindica-
ções. Os operários permanece-
ram em seus postos de braçoi
cruzados durante todo o dia..
Ontem, porém, voltaram a tre-
balhar mediante um acordo
com os patrões. Não furara
efetuadas prisões..

§
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Nao há Futuro, General I
rvwvwwiftiwwi

Moacir Werneck de Castro
0 general Estillac Leal compareceu ao Senado para dar infor-

mação contraria à abertura de um crédito de 75 milhões
de dólares destinados à compra de armamentos.
Será o general um inimigo dos créditos de guerra'/
Não: trata-se de combater uma verba para a compra
de fuzis belgas. O sr. Estillac foi ao Senado, segundo as melhores

fontes, para dizer que essa «iniciativa», tomada no tempo do Du-
tra, já não se justifica mais, porque o sr João Neves da Fontoura
mandou dizer de Washington que os norte-americanos se encar-
regam dc. fornecer quantas armas quizer o governo de Getúlio
Vargas. Nada de fuzis belgas: os frustes norte-americanos estão

trabalhando a todo vapor na industria de armamentos, e precisam
colocar em alguma parte o seu produto, que lhes vale os mais
fabulosos lucros de todos os tempos,

Estillac foi ao Senado defen-J
der o projeto da padronização

aram Pela Paz
dos armamentos, apresentado
por Truman ao Congresso ame-
ricaho em 1946, e que desde en-
tão vem funcionando como lei
para o hemisfério. Os Estados
Unidos constituiram-so em fim-
co fornecedor de material bélico
à América Latina. E mandaram
seus generais em missões «mis-
tas» para controlar o uso desses
armamentos pelas forças arma-
das dos países latino-amcrica-
nos, erigindo-se num super-có-
mando que se acha afrontosa-
mente instalado m. própria sede
do Ministério da Guerra.

Com a resolução da Conferem-
cia de Washington sobre a for-
mação imediata de um «exerci-
to continental» para lutar no
exterior, esta situação já não
pode ser mais ocultada a nin-
guém. Os americanos exigem
desde logo, como primeira con-
tribuição do nosso país ao cor-
po de mercenários, um contin-
gente de 5 mil homens, conheci-
do no «slang» do Pentágono
como «time de combate». O re-
presentante de Vargas e Estil-
lac em Washington, general
Paulo de Figueiredo, já recebeu
a ordem. Os ianques precisam
com urgência de uma força bra-
sileira na Coréia, antes mesmo
de recrutarem os 40 mil homens
para o exército continental,

A transação feita pelo gover-
no Vargas é formidável: nós
entramos com os homens, e eles
entram com as armas. Acontece
que nós pagamos as armas.
Quer dizer: nós damos os ho-

V

ÍWSÂSDÂ
CIDADE

O GENERAL Cijro Re-
zende chamou ao seu gabi-
neto vários tíescmbargado-
res, o procurador-geral do
Distrito, promotores, dele-
gados de policia, e até o sr.
Negrão de Lima, para uma

¦ comunicação importante do
«interesse do povo desta ca-
pitai». Seria sobro o jogo
do bicho? Sobre a cor-
rupção entre os agentes
da Economia Popular?
Sobre o mercado negro da
carne?

Nada disso. O general
pensa beneficiar a popula-
ção carioca criando Tri-
bunais dc Policia. Foi a
sua comunicação impor-
tante, pela boca de um de-
legado presente á reunião.
Houve debate, segundo os
jornais. E )i« frente de de-
sembargadores, do ministro
da Justiça e do Procurador-
Oeral, um delegado ergueu
a voz para dizer que a po-
licia tinha sua sagrada mis-
são prejudicada e tolhida
em «virtude dos habeas-
corpus, especiais, concedi-

dos pela Justiça fóra da au-
diencia».

Vejam só que exagero! E
que crime! Conceder ha-
bcas-corpiis especial. De
maneira que para evitar es-
ses excessos o general Rio-
pardense propunha a. cria-
ção de Tribunais do Policia
a fim dc beneficiar a popu-
lação...

Não, general, os cariocas
não merecem esse benefi-
cio. Esses são espaldeira-
dos e presos mesmo sem
esses tribunais. Ou o seu
plano é oficializar, legalizar
tudo isso? A população
desta bela e irresistivel ci-
dade já passa fome oficial-
mente, a miséria foi legali-

zada através dos organismos
de controle de preços do be-,
nemerito governo traba-
Ihísta do fazendeiro dc
Itú. Vamos ter também a
violência garantida portribunais sob a presidên-cia dos próprios autore3
da violência?

Vargas conduz 0 baile,
We êle não sabe a quehoras nem como irá acabar.

ESTACIO
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Sobrado

mens e o dinheiro, o dinheiro
saído do bolso do povo para en-
riquecer a General Motors e
outras firmas ianques que fa-
bricam material de guerra.

O sr. Estillac Leal se apresen-
ta como parte nesse sinistro ne-
gocib com o sangue do jtavo bra-
sileiro. Sua anunciada visita a
Washington não pode deixar de
ser interpretada como capitula-
ção completa diante dos senho-
res da guerra. O general terá
que rasgar apressadamente to-
dos os discursos e declarações
que fez como candidato à pre-
sidencia e como presidente do
Clube Militar. Terá que rene-
ga-los diante dos gringos. Terá
que engolir o que disse sobre
petróleo, paz e bomba atômica.
Porque do contrario vai para
Ellis Island como suspeito de
querer derrubar o governo dos
Estados Unidos. Ele já se sub-
meteu na prática a esse pro-
cesso de retratação exigido pelos
americanos. Por isso acaba de
ser condecorado — e aceita essa
condecoração! — pelo represen-
tante do bandido Franco. Agora
tem de entrar na fase das de-
clarações públicas sobre as deli-
cias de uma terceira guerra.

O general está seguindo um
caminho suicida. Na qualidade
de ministro da Guerra, apresen-
ta-se perante o povo como res-
ponsavel imediato, abaixo de
Vargas, pela formação de um
corpo de mercenários para com-
bater pela Nova Ordem ianque
na Ásia ou na Europa. O povo
odeia essa guerra e chamará a
prestar contas os que a ela ar-
rastarem o Brasil. Porque ela
é a guerra dos inimigos da hu-
manidade, e só pode terminar,
caso as forças da paz não consi-
gam impedi-la, pela derrota das
forças agressivas do imperialis-
mo.

Distinguidos pelo decreto do Soviei Supremo da U. R. S. S. um cien
lista francês e um inglês, um general mexicano, um ministro anglica-
no, um pastor protestante americano e três mulheres — Prossegue
firmemente a União Soviética na sua poliiica de congraçamenio dos

povos, contra uma nova guerra mundial,

Se aceitarmos que
Estillac é um patriota iludido,
que lhe restaria fazer agora
que os imperialistas puzeram as
cartas na mesa e transformaram
o exército brasileiro num desta-
cimento sem pátria e sem ban-
deira? Ele sempre teria diante
de si a solução da renuncia ao
cargo, embora tardia. Demissão,
como alternativa para a deson-
ra. Demissão, para não vestir a
farda do gangster Mullins Ju-
nior em usar a condecoração do
carrasco do povo espanhol. De-
missão, para continuar sendo
brasileiro e ter a liberdade de
ser, publicamente, apenas isto:
um patriota.

Lembramos ao general aquela
frase sempre oportuna do vice-
presidente da China Popular,
Kuo Mo Jo: «Não há futuro pa-ra os governos que se apoiam no
imperialismo norte-americano».
Não há futuro, general.

PARIS, 10 (I.P.) — Todos os
jornais comentam a concessão
dos Prêmios Internacionais
Stalin pelo Reforçamento da
Paz entre os Povos, por um
comitê de que fazem parte
.personalidades notáveis dos
mais diferentes paises. Esses
pjemios, instituídos pelo So-
vlet Supremo da U.R.S.S. em
1949, e agora pela primeira
vez distribuídos, constituem
prova de que a União Sovlê-
tica está empenhada profun-
aamente na luta contra uma
nova guerra mundial. São os
seguintes os laureados: Fre-
deric Joliot Curie, professor
do Colégio de Franca e mem-
bro da Academia de Ciências
da França; Sung Chmg Lie.
viuva de Sun Yat Sen e pie-
sldente da Associação Chinesa
de Ajuda Popular; Hewlett
Johnson, deão de Canterbury;
Arthur Moulton, pastor .protes-
tante dos Estados Unidos: Pak
Den Ai, presidente da União
Feminina da República Popu-
lar da Coréia; e general Erl-
berto Jara, ex-ministro do Mé-
xlco; Eugenle Cotton, da'tran-
ça.

O Comitê que contenu os
prômios era Integrado pelo
professor Alexandre Skolbet-
sin, presidente da Academia
de Ciências da U.R.S.S.; o poe-
ta francês Louis Aragon, o
cientista Inglês J. Beral; o pue-
ta chileno Pablo Neruda; o
professor alemão Kellerman;
os romancis?as soviéticos, Fa-
deiev e Ilya Ehrenburg; o
escritor chinês Kuo Mo Jo;
Sadovlan, cientista rumeno.

As pessoas galardeadas com
os Prêmios Stalin recebem um
diploma, uma medalha de ou-

o general ro com a efigie de Stalin e
um prêmio em dinheiro no
valor de 100 mil rublos. Os
prêmios são conferidos anual-
mente a qualquer cidadão de
qualquer país, independente-
mente de diferenças políticas,
religiosas ou de raças, peia

sua atividade destacada
luta em prol da paz.

na

MANIFESTAÇÃO DA POL1TI-
CA DE FAZ DA U.R.S.S.

«A concessão dos Prêmios
Internacionais Stalin, decla-
rou à imprensa è professor
Alexandre Skolbétsin, — é
uma brilhante ipànifestação
da política de paz< da U.R.S.S.»

Acrescentou o presidente da
Academia de Ciências sovié-
tica :

«Nós, homens de ciência,
estamos satisfeitos de ver o
neme de Joliot Curie entre os
laureados do Prêmio Stalin.
O notável cientista francês,
presidente do Conselho Mun-
dial da Paz, luta juntamente
com todos os cientistas pro-
gressistas pela felicidade do
gênero humano, a fim de que
os êxitos da ciência sejam uti-
lizados apenas para o bem
das .pessoas, e não para o seu
extermínio em massa, como
querem os imperialistas nor-
te-americanos».

PROVAM QUE
QUER A

A U.R.S.S.,
PAZ

«Os Prêmios Stalin — decla-
rou o cientista rumeno Sado-
vian — provam que a U.R.S.S.
deseja a paz. Os laureados
do Prêmio Stalin são repre-

NAO PAGUE LUXO

SAPATOS
PARA HOMENS E SENHORAS

A PREÇOS POPULARES

SAPATARIA
RIBEIRO

' A CASA DO TRABALHADOS

BVA BUENOS AlEEj, 180

sentantes destacados das for-
ças democráticas de vários
países. Entre eles figuram
pessoas de pontos de vista po-
líticos e nacionalidades dife-
rentes. ,

Destacando a personalidade
de Eriberto Jara, Sadovian
lembrou tratar-se de -m «x-
ministro mexicano, descenuen
te dos habitantes nativos da
América, vitimas dos ataques
e conquistas realizados du-
rante séculos pelos colonizado-
res europeus. «Eriberto Jara de-
sem;ienha um grande papel
para chamar as grandes mas-
sas populares do México a
participarem do poderoso mo-
vlmento dos partidários da
paz. Eriberto Jara aspira 8
igualdade de todos os povos
da terra».

DUAS POLÍTICAS
Kuo Mo Jo, destacado escri-

tor chinês, declarou:
«Trata-se de uma importan-

te contribuição à causa da
paz. Enquanto os Imperialis-
tas norte-americanos intensi-
ficam a furiosa .propaganda
de guerra em benefício dos
seus interesses egoístas, a U.
R.S.S., eleva-se ante o mundo
inteiro como o país que luta
pela paz. Sinto-mé orgulho-
so pelo fato de que entre
os galhardeados com os Prê-
mios Stalin figure uma repre-
sentairte de meu país, a sra.
Sun Ching-Ling, viuva de Sun
Yat Sen».

Orçamen
,NOTA INTERNACIONAL

tiideGuerranalnalaferrâi
O governo britânico resolveu aumentar os impostos so-

bre vários artigos, para fazer face a uma despeza maior com
a preparação guerreira. O Chanceler do Erário, sr. Gaitskell,
anunciou no mesmo tempo que o orçamento militar será rie
1.490 milhões de libras, o que representa um acréscimo de
160 milhões nobre o que vinha sendo esperado. O povo inglês
terá que pagar mais por diversos artigos, disporá de menos
produtos para o consumo e terá que rebaixar de um modo
geral o nivel de vida, aceitando o restabelecimento das res-
trições a que esteve sujeito durante a guerra. Além da serie
de artigos diretamente taxados, haverá reflexos de encare-
cimento geral, como resultado do aumento, em 25%, do im-
posto da pasolina, o que incidirá nos transportes, Como nota
de ridiciilo em meio a esse macabro orçamento para a morte,
haverá a cobrança de 50% sobre dentaduras postiças. Como
notável conquista do programa britânico de construção do
socialismo sem dôr, o povo inglês prosava do alto privilégio de
receber, de graça, dentaduras postiças, por conta do progra-ma de saúde do Partido Trabalhista. Em compensação os in-
gleses deixarão de pagar imposto sobre cordões de sapatos...

Gaitskell reconhece que sua resolução de imitar Hitler,
presenteando canhões em lugar dc manteiga, não será muilo
bem recebida pelo povo. Mas em compensação, ouvindo seu
discurso, o prdvocndor de guerra Churchill soprou, satisfeito,
belas baforadas de charuto, declarando, depois, com sua au-
toridade dc cmnreiteiro de matanças universais, que o pro-
grama r •.«*-• - <...-,, «-..-,..,.<.,<, venresentam
uma «kiihhici úy

?> !'á muito Gaitskell Viana «-iiumiuuuu ecu ui<;aiiicmu
ae Kiieirn « da tal maneira se conduziu nesse terreno que o
povo inglês começou a considerar que o atual chanceler do
Erário superou em vários pontos seu antecessor Stafford
Cripps, esse outro arquiteto da guerra.sPreparando o terreno
para lançar o orçamento. Gaitskell costumava dizer, pelo ra-
dio, em tom de reprovação, que «muitas pessoas na Inglater-
ra esperam em nosRos dias um aumento do standard de vida».
Mas o cidadão inglês imediatamente respondia: Por que não?
Será um crime esperar que aumente o standard dc vida?

O antecessor de Gaitskell, Stafford, pediu ao povo in-
glês maior produção, para que se obtivesse maior exportação,
um conseqüente equilíbrio no comercio exterior e melhores
condições de existência, como prêmio. O povo inglês conce-
deu o que os governantes pediam e no momento em que exi-
ge a prometida recompensa vem Mr. Gaitskell e estrila por-
que certas pessoas esperam nestes dias aumento do padrãode vida. Qual o argumento do Chanceler do Erário? Maior
«segurança externa» em lugar de mais alto nivel de vida,
quer dizer, canhões em lugar de manteiga.

Mas o Partido Comunista Inglês denuncia ao povo a po-lítica de guerra do governo e aponta o caminho da paz e do
bem-estar, conduzindo a massa na luta contra os compromis-
sos do Pacto do Atlântico, contra o Pacto de Bruxelas, con-
tra a colaboração dos ingleses nos planos de guerra de rapi-na dos imperialistas americanos.

Gaitskell procura justificar sua política de guerra, tão
interessante para os especuladores e tubarões dos grandeslucros, como resultado da propalada «ameaça do oriente». Éa política dc Attlee denunciada por Stalin e que consiste em
mentir acerca da União Soviética para enganar o povo in-
glês. Ê a tática de enganar os povos e de apresentar guer-ras agressivas como guerras defensivas. É o empenho nosentido de confundir com a mentira as massas populares,enganá-las s levá-las a uma nova guerra mundial.

Entretanto, as primeiras demonstrações de donas de ca-sa já realizadas contra o orçamento de Gaitskell demonstram
que os ingleses, longe de se deixarem iludir, abrem os olhos.

««i ¦*¦ Ifc «h

PODE SER, AMIGO?
Não lhe pedimos quase nada. Queremos apenas

lembrar que você nos ajudará muito se comprar
nas casas que anunciam em nosso jornal. E sempre
que puder, diga' onde comprar que você foi levado
ali graças a um anuncio lido na IMPRENSA
POPULAR.

LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar *exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do X

Zordek ou Manini. £
Avenida Almirante Barroso, n'. 2 (Taboleiro da Baiana) x

4'. andar — Sala 403 — Telefone: 42-8880. *
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.
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NERVOSOS
Angústia, desânimo, distúrbios snxnaii no homem e na mulher,Insôuiu, esgotamento, falta de memória, sentimentos de inferiori-dade insegurança, idíias de fracasso, etc.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTOBBIOS

DR. J. GRABOIS
da «Soclcty for tho Psychologlcat , Stndy of Social fssnes»ElA ÁLVARO ALVIM, 21 — 1X<> andar — TELEFONE 52-SM6— Diariamente dc 9 às 12 e 14 as 19 horas —
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(Continuação)
Debaixo das árvores, que os

protegiam da vista do inimigo,
quer da terra quer do ar, no
chão coberto de neve pisadadesde muito por centenas de
pés, tinham sido escavados os
refugios-vivendas. Nos galhosde abetos centenários secavam
fraldas de crianças, nos dos jo-vens pinheiros secavam de fun-
do para cima caçarolas e pra-tos de barro e, sob um velho
abeto, de cujo tronco caiam
longas barbas de musgo bran-
co, por entre as raizes nodosas
onde, segundo todas as regras,
devia estar deitada uma fera
— via-se uma velha e ensebada
boneca de trapo com uma cara
lisa e bondosa, pintada a lápis-
tinta.

Precedida pela padiola, a
multidão avançava lentamente
pela «rua» aberta à força de tan-
ton musgo pisado.

Ao ar livre, Alexei sentiu a
princípio um fluxo impetuoso
de alegria inconsciente, animal,
a que, pouco depois, sucedeu
uma doce e repousada melan-
colia.

Lenochka enxugava-lhe com
um lencinho as lágrimas do ros-
to e, interpretando-as a seu mo-
do, ordenou aos padiolciros quediminuíssem os passos.— Não, não, mais depressa,
vamos, mais depressa! — ins-
tigava Meresiev.

Mesmo assim, Meresiev tinha
a impressão que o levavam ex-
cessivamente devagar. Temia
que, por sua causa, talvez não
pudessem partir, que, de re-
pente, o avião que lhe fora en-
viado de Moscou levantasse vôo
sem esperá-lo, e então não con-
seguiria chegar naquele mesmo
dia à clínica salvadora. A dôr
produzida pelo passo rápido
dos padioleiros fazia-o emitir
surdos gemidos, mas mesmo
assim continuava exigindo: —
«Mais, de pressa, por favor, mala
depressa!» Apressava, embora
escutasse o arquejar do avô Mi-
kail poz-se a caminhar junto àtropeçava a cada momento,
perdendo o passo.;. Duas mulhe-

UM HOMEM DE VERDADE
,A |fc .A. jg, .»¦ ... .». .»¦ ¦». _^. ..1 ||(|

res substituíram o ancião. Mi-
kail poz-se a caminra junto à
maça, do lado oposto a Leno-
chita. O velho, enxugando com
o boné de oficial alemão a cal-
va suada, o rosto avermelhado
e o pescoço enrugado, resmun-
gou alegremente:

— Queres mais, hein? Tens
pressa?... Fazes bem, Alexei,
tens razão! Já que tens pressa
é porque tua vida é forte, pre-
ciosa, amigo! Que tal, hein? Es-
creve-me do hospital! Guarda
bem o endereço: região de Ka-
linin, distrito de Bologoe, futu-
ra aldeia de Plavnl, nein? Fu-
tura, hein? Não temas, a carta
chegará! Não te esqueças: o
endereço é certo!

Quando puzeram a maça den-
tro do avião e Alexei respirou
o cheiro penetrante e familiar
da gasolina, experimentou um
novo e impetuoso fluxo de ale-
gria. Correram por cima dele a
coberta transparente. Não viu
o acenar de mãos dos que se
despediam; nem a maneira
como uma velha miudinha e na-
riguda que, com um escuro len-
ço parecia um corvo irritado,
vencendo o medo e o vento le-

PREFIRA
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vantado pela hélice, se adiantou
até Degtiarenko — que já esta-
va sentado na cabine — e en-
tregou-lhe um pacote;com carne
de galinha cosida;-nem como o
avô Mikail se agitava ao redor
do aparelho,/ gritando com as
mulheres, afastando a garota-
da; nem como o vento arrancou
o boné da cabeça do avô, ro-
dando pela superfície gelada e
deixando descoberta a calva re-
luzente e os escassos fios pra-
teados flutuando ao vento, agi-
tando a mào atrás do avião que
corria, único homem na agita-
da multidão feminina.

Quando o avião se despren-
deu da crosta de gelo, Degtia-
renko sobrevoou o cortejo e,
com precaução, quase roçando
o gelo com os patins, voou ao
longo do lago, protegido pela
escarpada margem indo ocul-
tar-se por trás de uma ilha co-
berta do bosque. Mas desta vez,
o cabeça louca do regimento —
por que seu excesso de ardor
no vôo quando se fazia a criti-
ca dos combates era freqüente-
mente repreendido pelo chefe —
voava com cuidado, não só voava
como procurava ocultar-se,
acompanhando a terra, prote-
gendo-se com as margens dos
lagos. Alexei não via, não es-
cutava nada. O cheiro familiar
da gasolina e do óleo, a forte
sensação de voar, fizeram-no
perder os sentidos, que só foi
recobrar no aeródromo, quando
tiravam a maça do avião a fim
de transladarem-na para um
veloz avião sanitário, que já
chegara de Moscou.

CAPITULO 19

Chegou ao seu aeródromo no
mais álgido de um dia de vôo,
sobrecarregado até o limitej

Romance de BORIS POLEVOI
todos os daquela primacomo

vera.
O roncar dos motores não

cessava um minuto. Cada es-
quadrilha que aterrizava para
reabastecer-se era substituída
por outra e outra. Desde os pi-
lotos até os motoristas dos car-
ros de abastecimento, passando
pelos encarregados dos depósi-
tos de gasolina, todos, naquela
dia, estavam atarefados. O
chefe do Estado Maior ficara
rouco e emitia agora uma es-
pecie de guincho agudo.'

Não obstante o cansaço geral
e a extraordinária tensão, na-
quele dia todos estavam à espe-
ra de Meresiev.

Ainda não chegou? — gri-
tavam os pilotos aos mecani-
co entre o rugido do motor, an-
tes de rodar para a capoeira.

Há alguma noticia ? — in-
teressavam-e os «reis da gasoli-
na», quando algum carro do
abastecimento rodava até as
cisternas enterradas ho solo.

E todos aguçavam o ouvido
para ouvir o ruído do conhecido
avião sanitário do regimento,
em algum lugar, sobre o bos-
que.

PASTAS
ISflSmm

l
Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
çao, 10.

Quando Alexei recobrou ossentidos na padiola que oscila-
va suavemente, viu junto a siuma porção de rostos conhecidos.
Abriu os olhos. A aglomeração
animou-se, alguém gritou: —
«Hurra!» Junto à padiola viu orosto juvenil e radiante do che-
fe do regimento, com um sorri-
so discreto, a seu lado aparecia
a cara larga, vermelna e suada
do chefe do Estado Maior e a
face redonda, cheia e alva, do
chefe do batalhão de Serviços
Auxiliares do aeródromo, quoAlexei pão suportava por cau-
sa de seu formalismo e de sua
mesquinharia. Quantas caras
conhecidas! A padiola era car-
regada pelo magricela Yura,
que procurava, contínua mais
infrutiferamente, olhar para
traz e ver Alexei, o que resulta-
va em tropeções a cada passo.
Ao lado de Yura, corria uma
moça alourada: o sargento da
estação meteorológica. Antiga-
mente, Alexei tinha a impres-
são de que, por motivos desço-
nhecidos, aquela moça lhe tinha
ogeriza, procurava fazer-se pas-
sar despercebida, acompanhan-
do-o sempre disfarçadamentè
com um olhar estranho. Cha-
mava-a, por brincadeira, «o
sargento meteorológico». Pró-
ximo, marchava também o pi-
loto Kukushkin, homem peque-
no, de rosto desagradável, avi-
nagrado, e que era pouco esti-
mado na esquadrilha por seu
caráter rabujento. Esse
também sorria, procurando
acertar o passo com as
enormes passadas de V u r a .
Merssiev recordou que, antes
de sair no seu último vôo,
uma ocasião, entre amigos,
atrairá a atenção geral sobre
Kukushkin, que se esquecera do
uma divida de jogo, e estava
certo que aquele homem ranço-
roso jamais lhe perdoaria a
ofensa recebida. E, não obstan-
te.agora, para protegê-lo con-
tra os empurrões, corria junto
à padiola, amparando-a cuida-
dosamente e, irritado, afastava a
multidão com furiosas cotovela-
daa.

.(Continua),
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Registra-se um surto de ti-
fo na capital da Bahia. Mais
de vinte pessoas já foram
atingidas pelo mal, no bairro
da Barra. A causa é um es-
goto que a Prefeitura deixou
descoberto.

O EXÉRCITO DE TRUMAN

.Contra o exército continen-
tal manifestou-se o deputado
estadual baiano Wilson Lins.
Os soldados dos países do Con-
tinente, diz ele, devem defen-
der apenas seus próprios ter-
ritórios. A propaganda de
aos interesses nacionais e as
guerra, acrescenta, é nociva
agencias telegráficas estran-
geiras fazem essa propagan-
da.

AUMENTO
As empresas de ônibus de

Belém do Pará estão pleite-
ando aumento de passagens
sob alegação de que subiu o
preço dos pneus, accessorios e
combustíveis. Esboça-se um
movimento popular contra a
pretenção das empresas.

ENVENENAMENTO
COLETIVO

Despeitado com a popula-
ção local que o derrotou nas
últimas eleições, o usineiro
pessedista Otacilio Acioli, de
Canapolis, em Sergipe, despe-
jou no rio caldo apodrecido
resultante das depurações de
mel. Esse caldo, que se chama
caxixi, envenenou os peixes
que o povo .nescava para en*
ganar a fome.

LUCROS DE GUERRA

A Mibra, empresa capixaba
que exporta para os america-
nos areias monaziticas, con-
fessou que obteve lucros de
dois milhões e quatrocentos
mil cruzeiros em 1950. O testa
de ferro dessa empresa é um
aventureiro internacional de
nome Boris Davidovitch. i\

JOSÉ* GOMES,
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
11.0^ S. i-Tel; 43-0092j
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"Sou comunista e pertenço ao glorioso Partido Comunista do Bra-
sil — Falou durante duas horas, em defesa da paz e contra o imperia-
lismo — Vivamente aclamado pelo povo, apesar da ocupação policial

do Palácio da Justiça
RECIFE, 10 (Especial) —

No Palácio da Justiça desta
capital prosseguiu o julga-mento do capitão Agliberto

I Vieira de Azevedo, envolvido
jno processo-farsa contra Pres-
tes. O ato arrastou conside-
ravel massa .popular que não
teve acesso, todavia, ao recin-
to de julgamento, por proibi-
ção de policiais e praças da
Brigada Militar.

De inicio foi procedida a
qualificação de Agliberto, queassim respondeu ao juiz Agri-
cio Brasil: «brasileiro, natu-
ral do Estado de Sergipe, fi-
lho de José Paes de Azevedo e
Cecília Vieira de Sá, casado,

43 anos de idade, profissão
militur, instrução superior, re-
sidente à rua Barão de Pe-
trópolis, n. 18G, Distrito Fede'

Durante duas horas, acusou o
tempo todo. Denunciou os gó-
vemantes *e seus mandatários,
«que se ajoelham ante o pe-

José Campos internado
Ia enfermaria li Presídio

ral. Após ser lida pelo escri- j destal de Truman». Falou sô-
vão a denuncia do promotor! bre a paz, contra o im.perialis-

mo e de um programa revolu-
clonárlo para a libertação na-
cional. Os dez meses de iso-
lamento não conseguiram
afastá-lo da análise dos acon-
tecimentos. Por fim se referiu
a «um governo nacional-liber-
tador» e com entusiasmo rea-
firmou sua admiração pela
União Soviética, China Popu-
lar e as democracias popula-
res.

À saída do recinto, Agliber-
to vai acompanhado pela mas-
sa popular que, dando vivas a
Prestes, enfrenta a brutalida-
de dos policiais. Das escada-
rias, Agliberto ergueu as mãos
e cerrou os punhos ao mesmo
tem.po que recebia as saúda-
çõos do povo pernambucano.

integralista, Orlando Ribeiro
de Castro, o juiz procedeu às
perguntas protocolares. Per-
gunta-lhe, se é membro do
Comitê Nacional do «extinto»
Partido Comunista do Brasil,
ao que Agliberto responde:
sou comunista e pertenço ao
glorioso Partido de Prestes.

Com a palavra para falar
sôbre o processo, o bravo ca-
pitâo pulverizou a farsa con-
tra o Cavaleiro da Esperança.

Acha-se internado na enfer-
maria do Presidio do Distrito
Federal, com ambas as pernas
fraturadas, José Campos, o
operário que, conforme noticia-
mos na ocasião, foi baleado,
preso e espancado por agentes
de policia no dia 24 do mês fin-
do. Contra José Campos foi for-
jado mais um dos processos de
que a policia continua lançar
mão para transformar suas vi-
timas em agressores.

I Visitas a José Campos po

ífâMmí
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'(Resumo do hdticvd-i telegra-
fico da I.N.S., da I.P. e da

Tclepress)

|+ PARTIDO DEL PUEBLO

O «Partido dei Pueblo», que
congrega os trabalhadores pa-
nainenhos, reconquistou a le-
galidade. A Corte Suprema anu-
lou o decreto presidencial de
julho passado, que havia posto
fora da lei este partido. Fun-
cionou como advogado o dr.
Ccsar Lcon, da Universidade
Nacional.

^ EXIGE A COMUTAÇÃO

Em carta ao governo norte-
americano, exigindo a comuta-
ção da pena de morte que pesa
sobro Collazo, o Sr. Gilberto
CJiiccpcion de Gracia, dirigente
do Partido Nacionalista de Por-
to Rico, afirma que «não deve
haver duvida sobre o patriotis-
mo de Collazo, ainda que o
mesmo tenha recorrido a um
método errôneo de lutar pela in-
dependência de Porto Rico».

<r FASCISMO

Como nos tempos de Musso-
lini, o diretor e o redator-chefe
da revista italiana «Cândido»
foram condenados a 8 meses de
prisão, por terem, segundo o
j u i z, publicado caricaturas
«atentando contra o prestigio
do presidente da Republica».
Q OUTRA VITIMA

O Comitê de Atividades Antl-
Americanas do Congresso dos
Estados Unidos escolheu outra
vitima para a inquisição fascis-
ta que vem realizando em Holly-
wood, Trata-se do ator Will
Gecr, que já trabalhou em mais
cie dez filmes, nos últimos três
anos.

<> MOVIMENTO
PRO-COLLAZO

Uma comissão dó Congresso
uruguaio está estudando uma
proposta d 3 deputado Vaseon-
celos, no sentido de que o Uru-
guaí exija dos Estados Unidos'a comutação da pena de morte
ditada contra o patriota portor-
riquenho Oscar Collazo.

<> CAIU O TRASPORTE

Na base aérea de Eene Land,
nu Alaslca, caiu um avião de
transporte americano, incendi-
ando-se imediatamente. Morre-
ram os oito tripulantes.

? NOVO BISPO

No histórico templo de São
Francisco, em Eudapest, capital
da Republica Popular da Hun-
grla, foi sagrado uni novo bispo
católico, monsenhor Miguel En-
drey.

dem ser feita, no Presidio do
Distrito Federal, aos sábados,
das 14 ás 16 horas.

* RESPONDER AOS
TRAIDORES

Os vereadores Mario Mar-
tins e José Junqueira, ambos
líderes das bancadas de seus
partidos na Câmara do Dis-
trito Federal — respectiva-
mente a UDN e o PTB — lan-
çaram ante-ontem à face do
povo carioca um insulto que
este não pode deixar de revi-
dar da maneira mais enérgica.

Esses dois capachos dos
americanos, esses dois waido-
res da pátria, esses dois fas-
cistas que ora mostram sua
face replente, despida da más-
cara que afivelaram nas vés-
peras das eleições, declaram-se
favoráveis à remessa de tro-
pas brasileiras para a Coréia,
à venda do sangue de nossa
juventude aos traficantes de
guerra norte-americanos.

Já sabíamos que a. UDN,
esse desmoralizado bando de
demagogos que cada vez con-
segue iludir menos gente, ti-
nha essa posição, como agre-
miação de latifundiários e
agentes dos imperialistas. Já
sabíamos que o PTB, partido
de fazendeiros e tubarões que
se fantasia do «trabalhista»,
também tinha essa posição.
Pois não foi Getulio que en-
viou a Washington sua dole-
gação de ver.de-pátria?

Tudo isso é certo. Mas é um
insulto inominável que ir.di-
víduos eleitos na Cc.pital da
República, onde vivo uma das
populações mais esclarecidas
do país, Jevem sua desfaçatez,
sua traição, a tal ponto! Me-
recém uma resposta, positiva-
mente. E essa resposta r.õo
lhes ha de faltar.
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O bravo capitão Ajrliberto Vieira de Azevedo perante o tribunal
 que pretende condená-lo por suas convicções políticas 
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nacional as-
nferência de Washington

à Coréia, porque isto seria en-
i, ruinosa o criminosa aventura

e desonra as nos-

GENERAL WILLIAM DRA-
PER — escolhido pessoalmente
por em 1D15 para ocupar o pos-
to de Diretor do Controle Eco-
riomico na Alemanha, ele ilus-
tra muito bem um exemplo de
superposição de funções no do-
minio dos negócios dentro do,
governo e do Exército.

Draper é vice-presidente do
banco de Wall Street, Dillon &
Read, onde foi sócio de James
Forrestal; é estreitamente liga-
do aos interesses de Morgan e
Rockefeller e aos cartéis inter-
nacionais. Draper escolheu para
assistentes na Alemanha repre-
sentantes da firma Morgan, da
General Motors, do Rockefeller,
Du Pont e I. G. Farben.

Em 1917 voltou aos Estados
Unidos, tornando-se Sub-Secre-
tário de Estado para as forças
armadas até 1019, posto que
abandonou para atender melhor
seus interesses de banqueiro e
industrial. •

Para substitui-lo na Alemã-
nha em 1917, o general Clay
escolheu o general LAWREN-
CE WILKINSON, que partiu
em 1919 para juntar-se nova-
mente ao grupo Dillon & Read.
Lawrence trabalha atualmente
com o genaral Lucius Clay na
organização da Defesa de Nova
York.

GEORGH W. PERKINS —
Secretário de Estado Adjunto

para os assuntos europeus, car-
go para o qual foi nomeado em
1949. Antigo administrador do
National City Bank, de Morgan,
é filho do grande cabo eleitoral \ mantiveram
da familia Morgan. Vice-presi-
dente da Merck Company (ca-
sou com a filha da Presidente)
cujo administrador principal
vem dos escritórios jurídicos de
Morgan, Rockefeller, Sullivan e
Cromwell.

Perkins participou ativamen-
te da elaboração do Plano Mar-
shall.

PHILLIP C. JESSUP — no-
meado em 1949 para o Comitê
Especial do Departamento dará
as questões do Extremo Orien-
te. Professor de direito inter-
nacional e diplomático da Uni-
versidade de Columbia (de que
o general Eisenhower era Pre-
sidente até ha pouco tempo).
Ha vários anos trabalha fre-
quentemente para o Departa-
mento de Estado como cônsul-
tor, e no periodo de 1942-44 foi
administrador-adjunto de uma
escola especial da Columbia des-
tinada a formar marinheiros
para a administração militar
das regiões «libertadas», e de-
pois suplente e delegado- adjun-
to americano na ONU.

Seus colaboradores no Extre-
mo oriente eram representantes
das firmas Morgan o Rocke-
feller.

Antes de fazer em 1950 a sua
primeira viagem ao Extremo
Oriente, o Secretário de Esta-
do Dean Acheson, e ele mesmo,

conversações se-
cretas especiais com John Ro-
ckefeller, G. Murphy do truste
bancário Morgan (um dos gru-
pos implicados nos planos do
putsch nazista de 1934 contra
Roosevelt) e W. R. Rerod, pre-
sidente e administrador da Ge-
neral Electric Company e ad-
ministrador tambem de nume-
rosas filiais da General Electric
no Pacifico e na America do
Sul.

CHARLES E. WILSON —
presidente da General Electric
Company, foi nomeado chefe do
Serviço de Mobilização da De-
fesa dos Estados Unidos, cargo
que lhe assegura virtualmente
um controle ilimitado sobre to-
da a economia nacional, sub-
metido apenas à aprovação do
Sr. Truman. A General Elec-
trlc, de que ele é presidente,

(Conclui na 4a pag.)

Transcrevemos em nossa edição de ontem o trecho de-cor-
respondência datada de Washington, sobre as exigências feilas no
Pentágono ao general Paulo de Figueiredo, consultor militar juntoà delegação de Vargas que assinou o projeto americano sobre a
formação de um Exército continental;

Os canibais fardados de Truman declararam que seria útil,
desde já, mandar o Brasil uin «combiit team» (lime de combate)
de cinco mil homens para combater-na Coréia. Isto sem prejuízodo preenchimento da quota de carne humana destinada ao exerci-to latino-americano, para o qual Vargas acedeu em entrar comum contingente inicial de quarenta mil homens — exército quetanto poderá ser remetido ã Ásia como à Europa ou a qualqueroutra parte do mundo.

Para justificar sua exigência, alegaram cinicamente os gan-gsters do Pentágono as altas qualidades de combate qi'o a FEBdemonstrou na Itália — esquecidos de que naquela ocasião os nos-sos soldados combatiam de corpo e alma. por uma causa justa,ajudnndo a derrotar a fera nazista que nos agredira.
Agora, que acontece? Iríamos lutar não pelo Brasil, ou mos-mo pela ONU, como diz hipocritamente a resolução da Con ferência

dos chnnceleres-quislings, mas sim pelos interesses das EstadosUnidos, que agridem cruel e covardemente o povo coreano o colo-nizam nossa pátria. A demissão de Mac Arthur, por ato dn Tru-man, sem qualquer conhecimento das nações que têm tronas com-batendojm Coréia, pôs a nií a farsa do «exército das Nações Uni-das». São contingentes dé mercenários que lutam sob o comandoarbitrário c ditatorial dou incendiários de guerra ianques.Sejam quais forem os compromissos de traisumidos por Vargas e João Neves na (
o Brasil não há de mandar tronas
volver o nosso povo numa sangreiit
internacional que fere os nosso brios patrióticosas tradições de paz.

O envio de tropas não é absolutamente um fato inevitável Opovo pode impedi-lo. Já antes, Dutra. Canrobert e companhia fo-ram intimados pelos ianques a mandar tropas, mas não o conse-
guiram. Por que? Porque o povo disse NÃO. Porque a opinião
publica se manifestou sob diversas formas contra o envio de tro-
pas. A mesma tentativa fez Peron, mas teve de recuar porque ostrabalhadores argentinos, especialmente em Rosário, dmonstraramem manifestações de massa sua repulsa à colaboração com os agres-sores ianques.

Hoje, como ontem, os quislings serão obrigados a voltar atrásde suas resoluções firmadas em Washington, se o povo o os tra-balhadores fizerem sentir poderosamente a sua vontade, clamandonas ruas: «Nenhum jovem para a Coréia!», «Nenhum brasileirono exercito de Truman!»
Daí a importância fundamental das manifestações marcadas

para o dia 18 nesta capital, em frente ao Itamarati. sob o patro-cimo do movimento Carioca pela Paz e contra as Armas Atômicas
que em proclamaeão de ontem advertiu novamente o povo sobreo perigo de guerra e os planos de morte que o «exército continen-tal» representa. Uma mensagem contra a remessa de tropas paraa Corem será entregue nessa ocasião ao ministério do Exterior eo povo carioca, comparecendo em massa a esse ato de protesto,tem em suas mãos a possibilidade de impedir tão monstruoso cri-me contra a juventude brasileira.

Os povos de todo o continente se erguem contra os desígniossanguinários de Truman. Amanhã, em Montevidéo, rainèm-se os
partidários da paz do Uruguai, Argentina, Chile, Paraguai Brasile outros países do continente, cm ato público de protesto contraas resoluções guerreiras de Washington. O movimento se desen-volverá cada vez mais, pois os povos compreendem que lutandoate o fim contra a guerra poderão impedi-!.!. E o povo brasileiromovido pelo patriotismo e pelo sentimento de honra nacionalocupa lugar de vanguarda nesse movimento continental pela paz'que terminará pela vitória. ' 
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Grande número de artistas populares, moços de todo o país, inscrevem-se nos concursos que
serão realizados durante o 1.» Festival Brasileiro da Juventud . A comissão fluminense
vem realizando diversas reuniões preparatórias, com enorme êxito. No próximo dia 19, às 20,30
horas, no Teatro Municipal de Niterói, será levado a efeito um recital de violeiros íiordesti-
nos. Participarão do desafio o; cantadores Lourival Barbosa e Juvenal Marques, de Alagoas,

ti último conhecido como «Voador», o periiambu cano Alcides Tenório Cavalcanti e o poeta foi-
clórico Sèverinó de Albuquerque Silva. No clichê,
nossa redação, acompanhados do universitário

 mento Jultural da comissão flumi •
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aparecem os violeiros nordestinos, quando em
João Batista Machado, presidente do Departa-

•V(»hse oi\e prepara o ceri.v.mc juvenil. 
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Interpelado sobre a des-
tituiçco de Mac Arthur, o
sr. Trigvie Lie, tomcido de
surpresa, gaguejou. E disse
que se tratava de uma ques-
tão de política interna ame-
ricana.

Mas como? Mac Arthur
não representava 14 nações?
Não representava a ONU?
. Trigvie Lie deu o serviço.

* * *
Divulga-se que ao receber

o comunicado de sua clesti-
tuição, Mac Arthur foi au-
torizado a viajar «para onde
quisesse».

Talvez o general utilize
agora o sabre de Samurai
que ha poucos dias lhe pre-
sentearam em Tóquio, ins-
trumento com que os japo-
neses costumam fazer ha-
rakiri.

Um correspondente multo
excitado com a destituição,
comenta que a noticia caiu
no Q. G. de Mac Arthur «co-
mo uma bomba», mas que

ysGvpto stpuepf^j
ele já havia saído...,

* * *
Os homens livres no mun-

do inteiro odeiam Mac Ar-
thur principalmente porque
eis é um frio e;cecutor da
agressão que os Estados
Unidos desencadearam na
Coréia.

Por isso ha um regozijo
geral. O seu substituto será
alvo úo mesmo ódio, mas
com toda a certeza o general
níãgwsy hão será sub™ui-
do.

Os coreanos e chineses re-
servam-lhe outro destino.

* * *
I A destruição de Mac Ar-

thur significa também o fra-
casso de uma fase da qrien-
tação política e militar do
imperialismo na Coréia.

A próxima fase deverá
ser a última.

* *
O homem que substituo

Mac Arthur, o general Rid-
gway, declarou ha uns dois
ou três dias que nas atuais
condições não via forma de
terminar a guerra na Co-
réia. Vai assim assumir o
comando supremo sem ne-
nhuma esperança.

* *
Mas o marechal Stalin já

disse:
— «Se a Inglaterra e os

Estados. Unidos rejeitarem
definitivamente as .propôs-
tas de paz do Governo Po-
pular da China, a guerra
na Coréia só pode terminar
com a derrota dos interven-
cionistas». .' ¦

Será que o sr. Truman
aincla tem dúvida?
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TOCOU ontem ao sr. Bro-
chado da Rocha, lider do P.T.B.
«meter a cachara», como diria
seu conterrâneo Flores da
Cunha, no debate sôbre a si-
tiiação financeira, que vem se
arrastando há duas semanas na
Câmara. O general Dutra, dis-
se o sr. Brochado, em cinco
anos emitiu mais que o sr. Ge-
túlio em quinze. Suas emis-
soes chegaram à cifra dos tre-
ze. bilhões e seiscentos e sessen-
ta o três milhões. Enquanto o
sr. Vargas emitiu «apenas»
quatorze bilhões, seiscentos e
cinqüenta e sete milhões...

* * :Jí
Num aparte ao sr. Brochado,

o sr. Eilac Pinto declarou queos bancos americanos retêm
40% dos títulos brasileiros, en-
quanto o governo brasileiro tem
em suas mãos apenas 1% des-
ses títulos. Outra informação
do sr. Brochado: o sr Dutra
vendeu mais de dezesete e
meia toneladas do ouro de nos-
sas reservas no estrangeiro.

Que dois grandes tipos, os
srs. Dutra e Vargas!

* * *
O sr. Firman Neto, ex-secre-

tario do governo Lupion, é um
paranaense que tem pinta de
major da Wcrhmacht, desses
que vemos no cinema, dando
duro nas populações civis de
países ocupados pelos nazistas.
Entretanto (quem diria?) esse
homem falou ontem, afirmando
que a Conferência dos Chance-
ler cs demonstrou que não po-
demos esperar nenhuma ajuda
do estrangeiro e que devemos
pôr em ordem nossa casa com
os nossos próprios recursos.

Entrando na pedenga da po-
litica financeira, manifestou-se
pelo modelo da economia bur-
guesa clássica, ironizando as
concepções livreseds dos ude-
nistas que defendem a teoria do
macaco, isto é, da farra em
matéria orçamentária, da exal-
tação do desequilíbrio orçamen-
tario e da inflação como prin-
cipio.

Mas o orador não concluiu
seu pensamento, pois esgotou
o tempo da sessão sem termi-
nar o discurso. Vamos exami-
nar, hoje, direitinho, a ficha do
major Firman. Vamos ver se
descobrimos onde êle quer che-
yar, com, essa entrada-, de leão.

* A COQUELUCHE
UDENISTÀ

A ultima coquelucre do partido
dos lenços brancos é fazer o
elogio póstumo do governo Du-
tra, que Deus haja. Assim, a
UDN, que foi um dos susten-
taculos da ditadura desse gene-
ral fascistoide, porta-se como
viuva virtuosa que homenageia
a memória do falecido.

Na Câmara, ao lado de rema-
nescentes do qüinqüênio passa-
do, canastrões udenista sobem
todas as tardes ao palco e tome
elogio no «benemérito ex-presi-
dente»!

Cifras ridículas sobro quilo-
metros de ferrovias ou rodagens
construídas pelo «ordeiro de Ca-
xias» são citadas por homens
como o Sr. Ealeeiro, prlma-dona
da temporada passada, ou pela
nova estrela vinda expressa-
mente de Minas para brilhar no
palco do parlamento nacional, o
professor de finanças snmi-co-
loniais Bilac Pinto. O plano é
simples, resumindo-se em com-
parar o pouco que fez Dutra em
cinco anos com a absoluta falta
de realizações dos curtos quinze
anos do folgado estancieiro
Vargas.

Jornais da sadia embandei-
ram em arco, deitam manche-
tes sobre a «ofensiva vitoriosa»
dos oposionistas da UDN e seus
fiéis comparsas do PSD rio-
grandense. Proclama-se tambem
a liquidação das tendências co-
laboracionistas, embora cur.lnui
no Ministério o chefe do direto-
rio estadual udenista de Per-
nambuco, o usineiro e testa do
ferro dos imperialistas João
Cleofas.

Que querem com isso os mo-
ços da eterna vigilância? Indi-
vidualmente, querem carinho
nota, fazendo manha em busca
de alguma compensação do Pa-
pai Getulio. Politicamente, po-
rem, trabalham por um objc-
tivo mais serio, que é o de in-
cobrir sua participação na in-
fame conferência de guerra e
submissão de Washington e dis-
trair a atenção do povo de seus
problemas fundamentais.

Cambada de salafrários!

SOBE O PREÇO
DO SAL

A 
FALTA DE SAL começou

no fim do ano passado.
No interior o produto

não é encontrado nem para re-
médio. Os técnicos dos minis-
térios e do Instituto do Sal se
reuniram e chegaram a uma
conclusão: era a falta de trans-
porte o responsável. Pois bem,
já lá se vão mais de 6 meses e
a escassês perdura, agravando-
se sempre. Mato Grosso, Goiás,
e outros Estados não tem sal.
E tanto falia o produto para
alimentação cnmo para a cria-
ção. Nem sal fino e nem sal
gwss.9..

Para o Instituto do Sal, o
problema, alar. da falia dotransporte, tem outra razão,
isto ê, falta também uma nova
taxa.t Quer agora mais uns
tantos cruzeiros por tonelada,
produzida. Enquanto isso, vai
o povo pagando cada vez mais.,
No fim do ano passado, logo
depois dessas manobras, o pro-duto subiu para Cr$ 3,20, o tipo
refinado. Varram, outros aumen-
tos e, embora seja um artigo
tabelado, os preços já chega-
ram ao absurdo de 11 cruzei-
ros para o saquinho de 2 quilos.

ir TARADOS
NÃO se trata apenas de uma

policia de assassinos, mas tam-
.bem de tarados. O chefe do
poslo policial do mono de Ja-
carézinho, como está relatado
em todos os jornais com os
detalhes mais torpes, violentou
uma jovem depois de uma in-
limarão «para esclarecimen-
tos ¦¦,.

O noivo dessa pobre moça
fora ao posto policial u fim do
tratar de assuntos relacionados
com pessoa de nua familia. Fa-
laudo, naturalmente, que tinha
uma noiva, o encarregado do
policiamento do Jacarézinho,
que o escutava, mandou clia-
má-la alias horas da noite, com
o objetivo qnv oeiu a cumprir,
cm seguida.

O yen. uyro Riupardi use, cn-
trelanto, banca.;»y o inoralis-
ta, ha poucos dias, mandou
que se punisse com severidade
os casais de namorados que so
beijam nos jardins e nos cinv-
mas.

Um beijo de namorados, para
o general, e crime. Rln.- a po-
licia violenta jovens indefesas,
sem que rcce/rim, pelo menos
até agora, qualquer punição.-
E' a escola dos ua:s repelentes
crimes que seus mentores nazi-
lanqxies praticam na Coréia.

MANDADO DE '

SEGURANÇA PARA
O "JORNAL DO
POVO"
BÜLü HORIZONTE, 11 (I.P.)]

— A «Gráfica Nètúnia», onde se
imprime o «Jornal do Povo»,
desta capital, requereu manda-
do de segurança para quo suas
oficinas possam voltar a fun-
cionar, uma vez que foram vio-
lenta e ilegalmente interditar
das pela policia no dia 26 da
março, quando da manifestação
popular cbritra a realização da
Conferência de Chanceleres.

Contra esse atentado à liber-
dado do imprensa, que o sr.,
Vargas antes de ser eleito ga-
rantiu respeitar, foi impetrada
a medida judicial pelo dr. Ro-
berto Caldeira Brant, junto aa
Tribunal de Justiça .do Estado.,
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O Pr a da Carne
Na Câmara do Distrito
' O problema da carne voltou
ontem a ser debatido na ses-
são da Câmara do Distrito
Federal. Ò P. T. B. apresentou
uma proposta para que a Cá-
mara se congratulasse com
uma farsa: a prisão de três
ou quatro açougueiros, man-
dada efetuar pelo governo
para tapiar o povo, de vez que
os principais ladrões, os maio-
res responsáveis são os grin-
gos dos frigoríficos. O sr. João
Luiz de Carvalho, petebista
porém inimigo do sr. Mendes
de Morais, declarou que se
não fosse a disciplina parti-
daria... que já teria subido
à tribuna para denunciar os
canalhas e os traidores de
nossa pátria- Demonstraria
também a conivência do pre-
feito com os açambarcadores,
que exploram e abusam da
miséria do povo.

Extranha atitude a do sr.
João Luiz. Sabe das calialhi-
ces, conhece os nomes dos
traidores da pátria, dos cana-
lhas, dos açambarcadores, mas
não os denuncia porque, se-
gundo diz, não quer infringir
a disciplina do seu partido.
Aliás, foi um seu correligioná-
rio, o vereador Silvino Neto,
quem observou: «O responsa-
vel pela permanência de Men-
des de Morais à frente da
Prefeitura é o sr. Getúlio Var-
gas».

Feijoada no"Castelo"
de Nova
Iguaçu
AVISO

'A Comissão Promotora
avisa que o grande ai-
moço será realizado no
dia 29.

De modo que a confusão é
geral e talvez proposital.

íjí í|í !(í ,'i

O vereador Aristides Salda-
nha, da bancada comunista,
pediu a palavra e declarou:
«Não será .perseguindo os
açougueiros que se resolverá
o problema da carne. Quatro
ou cinco açougues já foram
fechados. E rapidamente o go-
verno de Getulio se desmas-

i cara aos olhos do povo, pois
já se meteu em dois negócios
de carne. O primeiro foi sua
promessa de carne a quatro
cruzeiros, o que não cumpri-
rá devido aos compromissos
de guerra com o governo ame-
ricano, para só apontar uma
causa. O segundo é o proble-
ma da carne para canhão. O
sr. Vargas enviou a Washing-
ton seu ministro João Neves,
que vendeu o sangue de nos-

sa juventude aos imperialis-
tas. Mas os verdadeiros res-
.ponsaveis pela falta de carne
no Brasil — carne de gado —
são os frigoríficos. Querer de-
belar os efeiíos e não as cau-
sas é demagogia. 60% da car-
ne é industrializada e expor-
tada. E essa cifra aumentará
porque a carne que falta ao
povo já está reservada para
servir aos exércitos america-
nos».

Compareceu à Câmara uma
grande comissão de conduto-
res da Light a fim de solicitar
ao vereador Elizeu Alves, li-
der da bancada de Prestes,
que protestasse contra essa
empresa imperialista, uma
vez que a mesma, como sem-
pre, desrespeitou uma decisão
da Justiça do Trabalho, que
dera ganho de causa aos tra-

SNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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balhadores da Cia- Ferro Car-
ril Carioca. - , •'. .jj '.

A decisão da Justiça,-que
aliás já foi publicada em Dia-
rio Oficial de 8 de março de
1950, determina que a Light
coloque um condutor em ca-
da curso dos bondes de Santa
Tereza, pois até hoje o con-
dutor tem que cobrar o carro
motor e o reboque, trabalhan-
do assim duplamente. Silvino
Neto também se prontificou
a juntamente com Elizeu Al-
ves e outros colegas, solicitar
que a Csmara designe uma
comissão de vereadores para
se entender a respeito com o
Ministro do Trabalho.

# # *
O caso do desmonte do mor-

ro de Santo Antônio foi nova-
mente debatido. Tema: con-
chavos entre o snr. Mendes
de Morais e determinadas em-
presas interessadas no assun-
to.

m lie

Assembléias
Para o dia 11 — Sindicato

dos Vendedores Ambulantes às
19 horas, à praça da Bandeira,
n. J/9, para aprovação do balan-
ço de 1950.

Para o dia 18 — Sindicato dos
Oficiais Barbeiros, Cabeleirei-
ros e Similares; Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias
Gráficas do Rio de Janeiro;
Sindicato âos Trabalhadores nas
Industrias do Açúcar e Doces
e Conservas Alimentícias do
Rio de Janeiro; Sindicato dos
Trabalhadores na Industria de
Fiação e Tecelagem do Rio de
Janeiro; Sindicato âos Traba-
laãores em Empresas Comer-
ciais de Minérios e Gombusti-
veis Minerais do Rio de Janei-
ro, às 16 ou 18 horas, em pri-
meira ou em segunda convoca-
ção, para a eleição dos Vogais
e suplente nas Juntas de Con-
ciliação.

DOMINGO, dia 15, a formidável festa no Club dos Marí-
timos!

SHOW a cargo de famosos artistas do Radio e Teatro!
PASSE um domingo alegre com sua família no aprazível

recanto do Saco de São Francisco!
LEVE o seu time de futebol para participar do «Torneio

dos Caveiras de Burro» e ganhar uma bela Taça.
BANHO de mar!
LEVE a sua pequena para o formidável baile!
UMA gostosíssima macarronada à italiana!
A FESTA começa às nove da manhã e só terminará

quando roncar trovoada!
Domingo, dia 15, no Club dos Marítimos, no Saco de São

Francisco (CHARITAS), Niterói. — Procure já o seu convite
ria Av. Rio Branco, 257 — sala 1712.

FEIJO ADA
A feijoada dos trabalha-

dores da orla marítima,
marcada para o dia 15 e
depois adiada, será realiza-
da finalmente no dia 22 do
corrente, na Estrada da
Gávea, n. 577. A condução
para o local: tomar o oni-
bus 12, Estrada de Ferro-
Leblon, saltar no fim da li-
nha, em frente ao Hotel
Leblon e ali tomar ônibus
ou lotação Para S. Conrado.

Flagrantes dos Bairros

0 LEBLON DA CARESTI
LAMA EFALTA DE ÁGUA

O morador do subúrbio faz do Leblon uma
idéia diferente do que esse bairro é na realidade.
As casas granfinas impressionam, e quem não
conhece suas ruas fica apenas com a sugestão
doB jardinB, das praças, das residências è edifí-
cios que beiram a praia. Mas a população do
bairro, calculada em trinta mil habitantes, não
vive nas poucas construções modernas, ocupadas
por ricaços e estrangeiros. Em pleno coração do
Leblon existe a Praia do Pinto, onde milhares
de pessoa* se acumulam em casebres miseráveis
que povoam a faixa de lama.

OS PREÇOS DAS FEIRAS

E os problemas do carioca, todas essas cons-
tantes que atormentam o povo do Distrito Fe-
deral, não são menores para os habitantes desse
bairro da zona sul. As donas de casa se queixam
de muitas coisas, como dos preçoB altos, mesmo
nas feiras livres. Os feirantes aproveitam ai-
guns fregueses mais abonados, e os gêneros so-
bem de modo assustador. É o que. acontece nas
feiras do Bar 20, às segundas, na Bartolomeu
Mitre, às quintas, no Canal, às sextas. Como de
costume, não existe nenhuma fiscalização.

FALTA D'AGUA E DE TRANSPORTES

Outra séria preocupação dos moradores do
Leblon é a falta d'agua. Tormento periódico do
carioca, naquele bairro se torna calamidade
constante, verdadeiramente desesperadora. As
reclamações chegam aos montes à Prefeitura,
mas as autoridades municipais não tomam co-
nhecimento do assunto. E tudo continua no mes-
mo.

Os transportes são também um grave 
'pro-

blema. Fala-se nas novas linhas de ônibus, que
funcionam de maneira deficiente. Mas as via-
gens a dois cruzeiros não estão ao alcance da
população pobre, a maioria do bairro. E os bon-
des quase não existem. Apenas uma linha, carros
que chegam com intervalos de mais de quarenta
minutos. .

CANAIS E MOSQUITOS

Dois canais marcam os limites do Leblon.
Um deles vai da Lagoa Rodrigues de Freitas ao
mar, o outro chega ao fim da praia, à entrada
da Avenida Niemeyer. Pois bem, os dois con-
tribuem para transformar o bairro num inferno
de moscas e mosquitos. As autoridades não se
lembram de sua existência, esquecem-se dos ser-
viços de saneamento, e a população local paga
impostos para ser incomodada, suportar esse
tormento a mais.

A praga de mosquitos, que em determinadas
épocas é verdadeiramente assombrosa, tem ainda
uma de suas fontes na Praia do Pinto. Essa
favela apresenta um quadro de horrorosas pro-
miscuidades, falta de higiene. E todos sabemos
que as coisas continuarão assim enquanto o pre-
feito encarar o problema das favelas como um
caso de polícia, que pode ser resolvido com guar-
das derrubando barracões.

O QUE AS AUTORIDADES IGNORAM

Muitos outros problemas se avolumam no
bairro da zona sul, considerado como dos mais
tranqüilos e bem aquinhoados pela Prefeitura.
Apenas uma questão de fachada, para impres-
slonar visitantes. É natural que exista boa apa-
rência em algumas ruazinhas.bem cuidadas, on-
de moram diversos americanos. Até mesmo co-
légios só para ianques funcionam no bairro.
Mas as coisas não terminam nas comodidades
da colônia de patrões, e os problemas se multi-
pücam, não aparecem as soluções necessárias.

As reclamações são as mais diversas. Os
banhistas falam do prefeito, que manda abrir
as comportas dos canais justamente às dez lio-
ras da manhã, enchendo a praia de detritos. As
donas de casa falam dos preços, das moscas, da
falta d'agua e de higiene. Trabalhadores falam
dos bondes que são responsáveis pelo atraso ao
serviço. E as autoridades continuam ignorando
tudo isso, consideram o Leblon um dos melhores
bairros da cidade.

estaurante Central
ara Os Estudantes

Movimeniam-se a UNE, UME, UB ES, AMES e DCE para a conquista
dessa rei '/indicação

TERNOS

RESPOSTA DOS POVOS
(Conclusão da 1." pág.)

DIGNIFICA O CONTINENTE

EXÉRCITO
CONTINENTAL
SERÁ O FIM DA
NOSSA
INDEPENDÊNCIA
(Ç»ÃO PAULO, 11, (I.P.) —
^..' Em entrevista concedida ao

-.•nal «Hoje*, o jurista Rio
Branco Paranhos manifestou-se
contrário à Conferência dos
Chanceleres e àf resolucJes ado-
tadas nnquel conclave guerreiro,
entre as quais a da formação do ¦ realizar-se em Montevidéo será
exército continental para a «de- '• 

majs uma importante demons-
fesa» do Hemisfério. Disse o sr. . tração de protesto dos povos da
Rio Branco Paranhos. , America Latina contra a Con-— <y\ formação do exército , ferêncla dos Chanceleres. Como
continental significa a abdica-1 redator-chefe de EMANCIPA-

Na rápida enquete, ouvimos
o presidente do Movimento Ca-
rioca Pela Paz e Contra as Ar-
mas Atômicas, Sr. Renato de.
Alencar. Disse-nos que lamen-
tava não poder comparecer a
tão importante ato. Embora
tivesse sido especialmente con-
viciado, motivos imperiosos o
impediram de viajar.

O ato publico, que se rea-
liza em Montevidéo como pro-
testo às resoluções servis dos
governos latino-americanos ao
patrão com sede em Washing-
ton, é a prova evidente de que
o acordo trumaniano não repre-
senta a vontade dos povos, e
sim constitui afrontoso concilia-
bulo de negocistas contra a Paz
no mundo. Os povos do Uru-
guai, Brasil, Argentina, Chile,
e Paraguai, promovendo este
encontro salvam a dignidade
dos povos americanos que não
concordam com a preparação
guerreira.

DEMONSTRAÇÃO DE
PROTESTO

Na redação do jornal «Eman-
cipação», nossa reportagem ou-
viu a seguinte declaração do en-
genheiro Fernando Luís Lobo
Carneiro, vice-presidente do
Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Nacio-
nal:

O grandioso conclave

tan», adotada para servir de
pretexto à instauração do fas-
cismo em toda a América, to-
mou ainda resoluções de cara-
ter econômico. Os delegados
que falaram em nome do go-
verno brasileiro foram dispostos
a entregar aos americanos to-
das as nossas riquezas naturais,
particularmente os minerais es-
tratégicos como o manganês e
as areias monaziticas. Mas o
povo brasileiro, através de seus
delegados ao ato publico de
Montevidéo, demonstrará que
não aceita nenhum dos «com-
promissos internacionais» ado-
tados em Washigton.

RESPOSTA A' TRAIÇÃO
Nosso repórter também ouviu,

na rápida enquete entre partida-
rios da paz, a opinião do se-
cretário do Movimento Brasilei-
ro Pela Paz, Dr. Valerio Regis
Konder, que nos disse:

Os representantes das entida-
des Unão Nacional de Estudan-
tes, União Metropolitana dos
Estudantes, Diretório Central de
Estudantes da Universidade do
Brasil, União Brasileira dos Es-
tudantes Secundários e Associa-
ção Metropolitana dos Estudan-
tes Secundários, reunidos na sé-
de da UNE, no dia 9 do corren-
te, resolveram tornar público pe-
rante a classe estudantil o que
se segue:

1) — Por princípio o desejo
da classe é que seja instalado
imediatamente e em caráter de-
finitivo o Restaurante Central
do Estudante;

2) — O local desse restau-
rante deverá ser em ponto
CENTRAL de fácil acesso ao
estudante;

3) _ Deverá ter o restauran-
te. capacidade de atender no mi-
nimo, a cinco mil estudantes.

4) — Na direção do restau-
rante deverá estar representa-
da a classe estudantil.

Na referida reunião, resolve-
ram também solicitar, através
entrevista com o Sr. Ministro
da Educação, a palavra oficial— O ato publico de Monte-! .

video, convocado pelo Brasil,! do Ministério em torno da ws-
Uruguai, Argentina, Paraguai e í talação definitiva do restauran.
Chile é uma vibrante resposta
dos povos do continente à trai-
ção dos governos. Como secre-
tário do MBPP dou meu inteiro
apoio a essa reunião intercon-
tinental de onde sairão as reso-
luções de Montevidéo, como a
necessária resposta à «declara-
ção de Washington» e à sub-
serviencia das delegações latino-
americanas que compareceram
â capital dos Estados Unidos.

te cm local que atenda aos
quatro itens anteriores. Nessa
reunião, exporão àquela autori-
dade seu ponto de vista, levan-
do ao seu conhecimento estudo
feito para a instalação do res-
taurante no Calabouço. Caso o
Sr. Ministro dê a esse projeto
as garantias que achamos neces-
sárias, a campanha passará a
ser orientada no sentido da lo-
calização do restaurante naque-

CONCESSÃO DE PRÊMIOS AO .
(Conclusão da 1." pág.)

cão completa da nossa soberania
e da nossa independência, por-
que a unificação de exército
implica em unificação de coroan-
do. E esto, fatalmente, estará
nas mãos dos americanos. Aque-
le que dispõe das forças arma-
das disporá, também, da vida
política c: econômica de cada na-
ção. Eis, portanto, o grande pe-rigo que nos ameaça».

ÇAO, não poderia deixar de ma-
nifestar publicamente os mais
entusiásticos aplausos a essa
iniciativa dos partidários da
Paz. A Conferência de Was-
hington, alem das odiosas reso-
luções relativas à criação de
um exercito inter-continental e
à remessa de tropas latino-ame-
ricanas para a Coréia, e da cha-
mada «declaração de Washing-
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IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de

Sowaa, á rua Pio Borges, 606-A — Sâo Gonçalo,• ou á rua Mésfeo, 45 — 12.° andar — T. 32-7838 '
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sempre da maior importância.
Também de igual importância é
a veracidade dos fatos e por isso
o reporter-popular deve sempre
averiguar bem os fatos afim de
evitar umà informação errada.

O reporter-popular pode e de-
ve transmitir não apenas notí-
cias de fatos do dia, como mes-
mo reportagens sobre condições
de trabalho, reivindicações de
trabalhadores ou de moradores
de determinada rua, etc.

O reporter-popular que trans-
mitir a noticia por telefone, pe-
dera dar o nome e vir identifi-
car-se depois, para efeito da
obtenção de prêmio. A notícia
ou reportagem poderá ser apro-
veitada ou não, de acordo com
o que decidir a direção deste
jornal e tendo em vista sua
oportunidade, veracidade, etc.

A noticia ou reportagem
mais importante trazida ou co-
municada até o ultimo dia de
cada mês será premiada com
200 cruzeiros. A noticia ou re-
portagem classificada em se-
gundo lugar terá 100 cruzeiros.

E a que merecer o terceiro lu-
gar terá cinqüenta cruzeiros.
Nos três primeiros dias de cada
mês serão publicados e pagos os
prêmios a que fizeram- jus no
mês findo. Em casos especiais,
de acordo com o valor da .re-
portagem, poderá ser publicado
também o retrato do repórter
que tenha conquistado o primei-
ro prêmio.

Proximamente daremos ins-
trações mais detalhadas sobre
as formas de participação neste
plano de colaboração oom este
Jornal.

le local, ao invés de, como até
agora vem sendo feito, pela lo-
calização na Garagem da Es-
planada do Castelo.

Resolveram ainda, que a Co-
missão que patrocinará e diri-
gira o movimento pró-instala-
ção imediata do restaurante
central seja composta de um
representante de cada entidade
UNE, UME, DCE-UB, UBES e
AMES; que se dê ampla publi-
cidade às resoluções, inclusive
entre os comensais do MES. —

Finalmente declaram os re-
presentantes das cinco entida-
des que, no caso de atingirmos
nossos objetivos, o êxito da
campanha seja atribuído exclu-

SOLIDARIEDADE ..
(Conclusão dá 1* pág.)

minguados dos trabalhadores
e porisso foi preso e barbara-
mente,espancado, sendo ago-
ra processado ilegalmente co-
mo agressor dos beleguins que
quase lhe tiram a vida.

Sendo o processo afiançavel,
a União Sindical dos Traba-
lhadores do Distrito Federal
conclama os trabalhadores
têxteis e demais trabalhado-
res cariocas a levantarem lme-
diatamente um forte movi-
mento de solidariedade a esse
companheiro, a fim de ser ra-
pidamente obtido o dinheiro
para sua fiança. Conjunta-,
mente, em • todas as fábricas
devem surgir manifestações
de protesto contra mais essa
violência que atinge em cheio
os sagrados direitos de liber-
dade dos trabalhadores cario-
cas.

As contribuições poderão ser
encaminhadas para à rua
Gustavo Lacerda, 19. (a.) A
Comissão Executiva da U.S.T.
D.F.».

SOLIDARIEDADE

Esteve em nossa redação um
grupo de trabalhadores- da

i^abrica Confiança, que nos fez
entrega de duzentos e cinco cru-
zeiros de solidariedade a Manoel
Ramos. O dinheiro se destina ao
pagamento da fiança do bravo
trabalhador da Bãngú, que se
encontra no Presídio do Distrito
Federal, vítima de um processo-
farsa.

sivamente à força da classe es-
tudantil, unida em torno de uma
das suas mais prementes reivin-
dicações. (ass) — Leite de Cas-
tro, pela UNE. — Paulo Egydio
Martins, pela UME. — Fernan-
do Novaes, pelo UCE-UB —
José Bczeira Oliveira Lima, pe-
Ia AMES e Lueio de Abreu, pela
UBES.

Desde Cr$ 200,00

NOVOS
V

USADOS

Vende-se de
linho, casimj-
ra ou tropical

APRESENTANDO
ESTE ANUNCIC

fmfr -.*/„ DE DESCONTO
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: ÊÍMÍ0 NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGALHÃO. MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

— Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 - das .
—i— 7 ás 2l horas ——

A MODA FEMININA NA .
(Conclusão da 1.* pág.)

rarias da Fábrica de Automó-
veis Stalin, ou com os artistas
do cinema, ou quando, aos do-
mingos, .participam de excur-
são ao Parque Central de Cul-
tura e. Repouso, — não é para
fazer reclame das suas cria-
ções, mas para conhecer os
gostos e desejos, para saber o

Conferencistas realizam pa-
lestras sobre a história dos
costumes, da arte aplicada, da
pintura, do teatro e da mu-
sica. Os modelistas dedicam
um dia na semana à visita
das exposições e museus. Duas
vezes ao ano são enviados pa-
ra visitar os mais belos mu-
seus em toda a União Sovié-

artezanato, colhendo assim
elementos preciosos.

A «Casa de Modas da URS
S» apresenta três vezes .por
dia os seus modelos, de mo-
do que todas as interessadas
têm a possibilidade de ver
o desfile.

DEMITIDO MAC ÂftTHUR .
(Conclusão da 1.* pág.)

O jornal diz que seria'«muito
perigoso» crer que sua saíÔa so-
lucionará «o grande problema
que está ém suspenso e do qual
depende a paz futura».
A RESULUÇÃO DE

VARSOVIA
DUSSELDORF, 11 — (*NS)— O jornal «Frei Volk» comen-

tou a demissão de Mac Arthur
lembrando a seguinte resolução
do Congresso Mundial dá Paz
em Varsovia:

«Solicitamos que uma comis-
são internacional competente se-
ja chamada a examinar os cri-
mes cometidos na Coréia e, em
particular, a questão da respon-
sabilidádie do general Mac Ar-
thur.

que esperam as mulheres so-..*10? e asx re£iões onde Parti-
vléticas dos «árbitros da m0.T cula™ente e desenvolvido o
da», as grandes costureiras
aprendem assim que se deseja
delas não vestidos espa-
lhafatosos e esquisitos mas
vestidos simples, práticos e
completos. A banalidade deve
ser excluída até dos vestidos
de trabalho. Com este obje-
tivo, a «Casa de Modas» pre-
para dezoito modelos de ves-
tidos sóbrios, mas variados ao
máximo.

O departamento de criações
da «Casa de Modas» não di-
rige somente a atividade de
92 artistas e modelistas que
fazem parte do seu pessoal,
como também a dos colabora-
dores de outras casas congê-
neres existentes nas principais
cidades da União Soviética.
Da Geórgia e de Leningrado,
de Bakú e de Rostov, de No-
vosibirsk e de Riga, de Svers-
lovsk e da Ucrânia, da Bielo-
rússia e das cidades do Volga,
dirigem-se a Moscou dezenas
de pessoas que trabalham na
criação de toilettes. Apresen-
tam os seus modelos, recebem
conselhos e ajuda. As últimas
criações da capital são ime-
diatamente levadas ao inte-
rior.

SOB CONTROLE . . ,
Conclusão a pág. 3)

constitue enorme truste man-
tendo relações com os cartéis
do mundo inteiro e grandes in-
vestimentos de capitais em to-
das as partes do mundo, inclu-
slve a Ásia. A General Electric
produz metralhadoras e bombas
atômicas, ao mesmo tempo quesimples lâmpadas elétricas.

O controle exercido por essa
companhia sobre o rearmamen-
to foi acrescido com a nomea-
ção de outro dos seus dirigentes,
William Herod, para o posto de
diretor da coordenação da pro-
dução de defesa do Comitê de
Produção da Defesa do Pacto
po Atlântico. Nesse posto, Wil-
liam Herod, em nome dessa gi-
gantesca sociedade, influe sobre
a política de rearmamento de
todas as nações do Pacto do

, Atlântico.

ESPETAC1LA IH 
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PREVIDÊNCIA SOCIAL; UMA GHANDE MENTIRA
Página 5

swàti- *-Patrimônio dos Institutos
Desaparece em Negociatas
Entre os segurados da pre

vidência social há uma fia-
grante diversidade de trata-
nicnto. Não há também uni-
formidade quanto às contri-
btiições e benefícios. Nesse
particular, aliás, acontece ai-
go raro: o governo, tanto o
anterior quanto o atual, re-
conhece isso, embora não to-
me nenhuma medida sanea-
doía-

DA COIITMBUIÇAO
A contribuição para o Ins-

tltuto é triplice. A quantia
descontada ao segurado deve
ser igualada .por uma contri-
buiçâo compulsória e igual da
empresa e outra compulsória
e igual da União. Isto equi-
vale a dizer que a contribui-
ção para os Institutos é divi-
dida em três partes iguais,
sendo que uma é paga pela
União, outra pelo segurado e
uma terceira pela empresa em
que este trabalha.

Que se verifica, contudo, na
prática? Na prática só o tra-
balhador é quem sofre com-
pulsòriamente o desconto. E'
que as empresas descontam
dos empregados, mas não en-
tregam a parte descontada ao
Instituto. Além disso não con-
tribui com a parte que lhe
cumpre, ficando tudo por isso
mesmo. E a União faz a mes-

ma coisa. Basta dizer que no
ano passado o débito da
União ascendeu à importân-
cia superior a 6 milhões de
cruzeiros. E quem confessa tu-
do Isso é Getulio Vargas, o cri-
ador dessas arapucas, em sua
mensagem ao Congresso Na-
cional.

Ademais, convém aqui acen-
tuar que se o Estado partici-
pa com 1/3 de cada contri-
buição arrecadada pelos Ins-
titutos, constitui isso uma
injustiça porque oferece mais
aos que .precisamente perce-
bem melhores salários — o
que fere os mais comezinhos
princípios da boa justiça so-
ciai.

REALIDADE
Poder-se-ia dizer que em-

bora se saiba que quem paga
de fato é exclusivamente o
industriàrio, o comerciário, o
bancário, o empregado em
cargas e transportes, etc. mes-
mo assim teria sido benéfica
a criação dos Institutos e Cai-
xas. Mas não é verdade. E eis
porque:

O novo presidente dos Ins-
titutos dos Comerciados, por
exemplo, acaba de declarar,
em discurso, agradecendo uma
homenagem que lhe foi pres-
tada por bajuladores profissio-
nais, que «a situação finan-

Só o trabalhador, na verdade, é descontado na quoia de previdência —
O Estado está devendo aos Institutos 6 bilhões de cruzeiros •— Grandes
negociatasi enquanto a burocracia deixa o contribuinte morrer à

mingua
Reportagem de NELSON LONTRA COSTA

ceira do IAPC nâo está per-
mitindo, no momento, qual-
quer iniciativa de vulto».

Embora a contribuição ex-
clusiva do trabalhador já fós-
se suficiente para fornecer
saldo, possibilitando assim as
iniciativas de vulto, os Ins-
titutos encontram-se em difi-
culdade financeira em virtude
das bacanais administrativas
que fazem os «cumpinchas» do
governo à custa dos contri-
buintes. A propósito vale aqui

gino Avelino, um edifício em
construção paralisada, à Av.
Presidente Vargas, n. 312, eu-
jq preço real era de, no má-
ximo 90 milhões de cruzeiros,
por 185 milhões de cruzeiros.
Mas não ficou por ai. Adqui-
riu pouco tempo depois, nor
40 milhões de cruzeiros, um
terreno no morro do Outeiro
comprado pela Organização
Territorial S. A. por 6 milhões
e 900 mil cruzeiros alguns
anos antes. E assim, com ape-

lembrar o último grande es- \ nas dois «investimentos», fo-
cândalo em que se viu envol- ' ram dilapidados do patrimo-
vido o IAPC, e seu presiden- J nio arduamente acumulado'" '"~ --t=- pela grande e sacrificada cor-te dé então.

ESCÂNDALOS
Explica-se porque o IAPC

não tem dinheiro. Todo o seu
patrimônio, como nos outros
institutos, é delapidado pelos
apaniguados do governo. Nos
últimos anos, o IAPC comprou
ao Banco Industrial Brasilei-
ro, para beneficiar o sr. Geor-
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O Direito de Greve
QUINTILIANO

O Manifesto da C.T.B., todo êle girando
cm torno da palavra dc ordem «Por um 1.* de
Maio de Unidade e Organização», coloca, como
uma das lutas mais imediatas da classe opera-

1 ria, a luta pelo direito sagrado da greve.
i A greve não é um fim. Não há trabalha-
f dor, por mais ingênuo, por mais afastado das
i lutas de sua corporação, que possa aceitar esse

argumento. A greve é um meio, um instrumen-
to, uma arma nas mãos do operariado, para a
conquista de seus direitos e reivindicações.

O patrão conta com o poder em suas mãos.
Dentro da fábrica êle institui regimes de mui-
ta, suspende, transfere, demite trabalhadores,
rebaixa salários, enfim, procura fazer o que

. lhe vem à cabeça. Para isso se utiliza da po-
!j lícia que prende, espanca e assassina, e da Jus-
V tiça do Trabaho, que se encarrega de iludir os
rj trabalhadores, adiando os julgamentos e, afinal,
S julgando a favor dos patrões.
¦J Os trabalhadores contam somente com

suas pi-uprias forças. Se estão desunidos, de-
«organizados, são fáceis presas da violência pa-
tronai. Mas se estão unidos e sabem o que de-
sejam, e se estão organizados numa entidade
cujo programa seja realmente aquele programa
mínimo de reivindicações mais sentidas pelo
pessoal da empreza, af então não há força
capaz de impedir a vitória, desde que para isso
seja utilizado um instrumento de luta que não
favoreça qualquer manobra patronal. E ne-
nhum instrumento, nenhuma arma mais justa,
no caso, do que a greve, que significa zero de
produção, zero de lucro « de exploração para
as classes patronais. Diante de uma greve só
há duas posições por parte do patrão: resistir,
utilizando a polícia, se o movimento é fraco e
desorganizado; ceder, embora quase nunca de
início, se os trabalhadores, pelo contrário, se
apresentarem fortes pela unidade e organiza-
ção.

Quando a C.T.B. se refere a luta pelo di-
reito de greve, nos atos comemorativos do 1.'
dc Maio, quer dizer exatamente que a greve
deve ser utilizada para a conquista das reivin-
dicações econômicas e políticas do trabalhador.
Isso porque a greve não pode ser um presente
do governo. Como arma de luta, ela tem de ser
conquistada na prática.

poração dos comerciários a
quantia de 225 milhões de
cruzeiros!

Eis simplesmente aí dois
exemplos em que a negociata
foi devidamente denunciada...

BUROCRACIA
.-ue mesmo a fumaça azul

aos pequenos benefícios sofre

a influência da burocracia.
Três, quatro e cinco meses o
pensionista, ou qualquer pes-soa dependente dos Institutos,
costuma esperar até que a
máquina burocrática se resol-
va a rodar. Se não se lança
mão dos pistolões ou do recur-

so das gorjetas, as engrena-
gens emperram.

Nas divisões de pagamen-
tos, nos dez primeiros dias do
mês, o «beneficiado» leva ho-
ras em pé para receber o quelhe cabe. E não é raro apare-
cer a polícia a fim de fazer
calar os que reclamam contra
essa desorganização.

MALAQUIAS
Mas as conseqüências .da

burocracia ainda são mais
graves. Se o contribuinte tem
necessidade de assistência ur-
gente morre e não recebe nem
um misérrimo amparo. José

Malaquias, por exemplo, tra-balhador na Fábrica Nacional
de Motores passou a vida con-tribuindo para o IAPI. Um dia
a radiografia denunciou uma
mancha no pulmão. Como um
pária, sem qualquer asslstên-
cia digna desse nome, morreu
no meio da' mata, na estrada
Rio-Petropolis, botando sangue
pela boca. O IAPI não teve
tempo de tomar conhecimento
de seu caso. E' que o processo
corria os trâmites legais, e
além disso «as providências
estavam sendo tomadas»...
mas a tuberculose era galo-
pante... •

A Light Quer Impor
O Horário de Guerra

As negociações com o pelego José Lacerda — Os trabalhadores pas-
sariam a trabalhar 9 horas por dia —- Seria criada uma turma suple-

mentar exclusivamente para a jornada de sábado

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais. Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
AL1P1Ü GONÇALVES
Rapidez e pontualidade

RUA D. MANOEL, 18
Fundos — TeL 42-3309

CONTRIBUIÇÃO
Em nome da sra. Guiomar

Lemos, esteve ontem em nos-
sa redação um marítimo que
depositou em nossa Urna ar-
recadadora a importância de
20 cruzeiros de ajuda à IM-
PRENSA POPULAR.

GT" T Confio:
Â Conferência dos Chanceleres
Combate aos provocadores de guerra e desmas caramento dos planos guerreiros aprovados no
conclave de Washington — Apoio aos Partida rios da Paz e à II Conferência dos Trabalhado-
Em vista das resoluções to-

madas pelos chanceleres-títe-
res durante a Conferência de
Washington, conclave de guer-
m e de conspiração contra os
povos da América Latina, à
União Geral dos Trabalhado-
res fluminenses reuniu-se se-
gunda-feira última, a fim de
organizar uma campanha de

res Cariocas
desmascaramento dos planos
guerreiros que serão dirigidos
pelo governo dos Estados Uni-
dos.

AS RESOLUÇÕES
As resoluções tomadas por

essa entidade que congrega
milhares de trabalhadores no

1 ¦, , m

a seus Direitos
B. Calheiros Bomfim

Muitas das disposições da Consolidação das Leis do Trabalho
nunca saem do papel para a realidade. É o que se vê na vida diá-
'ia do trabalhador. Quem ignora, por exemplo, que, não obstante
0 rigor da legislação sobre o serviço de menor, a duração, higiene
e segurança do trabalho, raros são os estabelecimentos que, mes-
"") na Capital Federal, respeitam aqueles preceitos legais? Em
compensação, a lei nunca deixa de ser aplicada quando é contra
o empregado.

Ê proibido o trabalho ao me-
nor dc 14 anos. Não é permitido0 trabalho noturno ao menor
de 18 anos o qual também não
pode ser empregado em servi-
ços perigosos ou insalubres,"em tão pouco em locais con-siderados prejudiciais á suaMoralidade, tais como cinemascassinos, cabarés, dancings eestabelecimento do ramo.'finalmente, é vedado ao me-™r do 18 anos trabalhar na

camposição ou venda de escrl-
tos, ingressos, gravuras e
quaisquer outros objetos que
possam ofender aos bons cos-
tumes, á moralidade pública
sendo-lhe também proibido
servir na venda, a varejo, de
bebidas alcoólicas. Não pode
empregador, salvo motivo de
força maior exigir do menor
del8 nos a prorrogação de seu
trabalho.

estado vlzlnno, foram as se-
guintes:

1) Combater e desmascarar
os provocadores de guerra,
principalmente tornar sem
efeito as resoluções aprovadas
na Conferência dos Chancele-
res, por ser as mesmas con-
trárias aos Interesses do povo
brasileiro, principalmente dos
trabalhadores. Envés de má-
quinas de guerra, que signifi
cam morte e destruição, quere
mos liberdade para o povo,
distribuição das terras para
os camponeses e os preços dos
gêneros de .primeira necessi-
dade ao alcance da bolsa do
proletariado;

2) apôlo ao Movimento Flu-
minense dos Partidários da
Paz, e envio de telegramas de
protesto ao governador Ama-
rai Peixoto, que proibiu a rea-
lização do comício em defe-
sa da Paz no dia 26 do mês
último, além das violências

>'Y«»n

Dr. Milton Lobato
Tuberculose — Clinica Geral

Praça Floriano, 55 - 7.° andai
>-*-. Cinelandia *——

Diariamente das 14 ^s 18 horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.?s, 4.as, e 6.'s íeiras das
9 ás 11 horas

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO*

R. 15 de Novembro, 134
.íflTERól

— Telefone 6937 —

cometidas por sua polícia con-
tra partidários da paz que fo-
ram barbaramente espancados
nos cárceres fluminenses; 

'

3) Integral apoio à II Con-
ferência Sindical dos Traba-
lhadores Cariocas, que se apre-
senta como oportunidade es-
sencial, a fim de debaterem
seus problemas diante da si-
tuação de miséria em que se
encontra a classe o.peraria no
Brasil, e as diversas maneiras
de luta pela .conquista de seus
direitos e reivindicações.

Foi recebida com justa In-
dignação pelos traablhadòres
da Oficina do Jockey Club, em
Triagem, a proposta feita pe-
Io Sindicato da Carris sobre
o horário de guerra que lhes
quer impor os imperialistas
da Light and Power. São cer-
ca de 2.000 operários que a
empresa canadense quer sub-
meter a um trabalho verda-
deiramente escravo, procuran-

,do enganá-los com vantagens
que somente a ela seriam da-
das.
AS NEGOCIAÇÕES COM O

SINDICATO
As negociações com o pele-

go José Lacerda, que se en-
contra na direção do Sindica-
to, foi feita na seguinte ba-
se: os operários que já traba-
lham 8 horas e 45 minutos por
dia, passariam a trabalhar 9
horas e meia, tendo todo o
sábado de folga. Mas êsse
excesso de hora e meia não
seria pago como extraordiná-
rio, e majoração alguma seria
feita nos salários.
O PELÊGO NAO DECIDE

PELA CORPORAÇÃO
Em palestra, ontem,, com os

trabalhadores da Oficina do
! Jockey Clube, declararam es'-

tes que o pelêgo José Lacerda
não pode decidir nem opinar
pela corporação desde que o
mesmo foi colocado à frente
do Sindicato de maneira ile-
gal, como mero agente do Mi-
nistério do trabalho. Lembra-
ram os trabalhadores o caso
da Radio Patrulha da Light,
isto é, os tiras que fazem a
fiscalização secreta e perse-
guem de maneira criminosa
os condutores da Carris Urba-
nos. Foi essa fiscalização cria-
da com o apoio do Sindicato,
que já sabia de antemão o
inferno que seria daí por dian-
te o trabalho para os condu-
tores.
UMA TURMA SUPLEMENTAR

Conseguindo o número de 48
horas de trabalho, que deve
ser feito em 6 dias, em apenas
5, sem nenhuma alteração em
sua despesa com o pessoal, a
Light poderá contratar novos
trabalhadores para mantê-los
nas oficinas para completar
uma semana certa de traba-
lho. Portanto seria criada uma

turma suplementar que traba-
lharia somente aos sábados
com o pagamento normal. Au-
mentando por conseguinte a
produção sem ser necessário
utilizar o pessoal do quadro
permanente, cujas horas ex-
trás seriam pagas em dobro.

Os trabalhadores, entretan-
to, estão em completo desa-
cordo com a proposta e não
se submeterão ao horário de
guerra que lhes quer impor
os patrfir"! innnup.ranndf"rn<*

Disseram eles que o excesso
de trabalho diário é suficien-
te para deixá-los completa-
mente exgotados no fim da
semana. Um acréscimo de
mais 45 minutos mal remu»
nerado e sub-nutridos como
vivem, significaria tuberculose
e mais miséria para suas fa»
mllias, envés de descanso e
mais conforto como promete
cinicamente a Light por in»
termédio do pelêgo José La»
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ICINEMAÍ
«l^WW-WV-^ArtAWUV* J\A."AATJWA,Wl."Arm"i"Algemas de Cristal"

Y. MAIA
Tennesseo Williams, autor da peça teatral «The Glass Menagerie»,

foi o nilnniador de sim própria obra para a versão cinematográfica.
Sua marca pessoal é colocar um ambientes miseráveis tipos de formação
aristocrática, como a personagem Blanclie Dubois, interpretada por
lleuriete Murlneau, na peca montada em nossos plaeos, com o nome
de «Uma rua chamada pecado».

Km «Algemas de cristal» a mesma personagem so repele com algumas
modificações em A inunda (üertrude Lawrence). Ela prucura mistificar
a miséria em que vive, colocando cortinas de rendas nas janelas fechadas
paru a rude realidade exterior e. fantasia a miséria de si mesma,
contando para seus filhos Latira (Jane Wimam) e Tom (Arthur Ken-
nedy) visões Imaginárias du sua mocidade nas ricas/ mansões do sul-
dos Kstados Unidos.

Tennesseo Williams'explora o sentimento de piedade dos espectadores,
desenhando em I.aura, uma capenga de temperamento poético. Ela ó
frágil como os seus inseparáveis bichinhos de vidro e, Jim (Kirk
Douglas), uma espécie de psicólogo saldo das páginas do livro «A
arte de fazer amigos», de 1'urinton.

O filme é teatral e suas personagens existem, somente, nos textos
das suas pecas, porque o cinema amplia, por demais, a vida e a
realidade dos ambientes pobres, para que entes nio possam sacudir de
frente os sentimentos das criaturas neles movimentadas.

O conteúdo do filme, com todo o lirico humanismo de suas figuras
é profundamente individualista, quase egocêntrico. As preocupações,
as dúvidas e o próprio amor, flutuam como fumaça perfumada, e tudo
Indica projetas de fuga, esquecimento, alheiamente completo as lutas e
conflitos emotivos, econômicos e sociais.

A preferência desse autor da burguesia pelos ambientes miseráveis
das casas de cômodos, tem por função, apenas, usar do exotismo
atmosférico um contraste com suas personagens deslocadas de salões
luxuosos.

Pará quem Rinda concebe viver na terra, rom a cabeça na lua,
êste filme por certo será aceito, lido, porem, não c para nós, simples
seres que vivemos, cotidiannmente, frente a frente, e cm Inta, com a
podre realidade do «mundo ocidental cristão».

O diretor é Irving Ranpcr, manletndo completamente aos diálogos.

PROGRAMA PARA HOJE

Aprásii @s
AII Conte

Pam
mesa Sinto!

Noía distribuída pela Comissão de Reivindica-
ções dos Trabalhadores em Padarias, Coníeila-
rias e Massas Alimentícias do Rio de Janeiro

Um grupo de trabalhadores
na Indústria de Panificação, re-
presentando a Comissão de Rei-
vindicações desse setor profis-
sional, esteve ontem em nossa
redação pedindo para que di-
vulgassemos a seguinte nota-
conclamatória sobre a II Con-
ferência Sindical doa Traba-
lhadores dó, Distrito Federal:

«Companheiros: E' de gran-
de importância para todos os
trabalhadores cariocas a reali-
zação, da nossa II Conferência
Sindical, a ser realizada nos
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TERRENOS DENTRO DA CIDADE
DE RIO BONITO

Em prestações a partir de Cr$ 50,00 por mês —
ótimo clima — condução a vontade tj?à e noite, do
Rio e Niterói. — Tratar a Av. Rio Branco, 9 —

Sala 852 — 3." andar. Telefone 43-7270 —
¦*» «*¦ Oi «a» iéi «a» «a» «a» «*>,««« «Sn «ti «s» «t«imi isü ¦*¦ «ai íèi «a. «a, «t.

dias 27, 28 e 29,, pois nela tra-
taremos de, nossos principais
problemas e reivindicações. Pa-
ra lutarmos por estas reivindi-
cações, que nos assegurarão
melhores •condições de vida, de-
vemos unificar nossos pontosde vista, e, para isso, como
também que seja representado
o verdadeiro pensamento da
massa trabalhadora, os panifi-cadores realizarão uma assem-
Meia em que se elegerá a sua
delegação à II Conferência dos
Trabalhadores Cariocas. Con-
clamamos, todos os nossos com-
panheiros de corporação a com-
parecer <a esta assembléia, para
que nela discutamos os princi-,
pais problemas que nos afligem
e que levaremos à Conferência
A data, hora e local de nossa
assembléia serã anunciada pelaimprensa. (Aas.j Benicio Cor-
nelio dos Santos, Paulo Pio da
Silva, e Antonio de Oliveira».

PRESIDENTE — COLISEU — PARA
TODOS - NACIONAL - «Hipo-
crita», com Lctici Palma e An-
tunio Eadú, às li, 16, 18, 20 e22 horas,

PLAZA - ASTORIA — OLINDA -
STAR - COLONIAL - PRIMOR

II. LOBO — MASCOTE -
«Paraíso Proibido», com Juun
Fontalne e Joseph Cotten, âs 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJliCA —
COPACABANA — «Bonita e va-
lente», com lietty Huttou e Ho-
ward Keel, as 14, 16, 18, 20 e

22 horas,
PATIIE - ALVORADA — LEME -

«Conflitos de amor», com Simone
Signorct e Simone Slmon, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

SAO LUIZ - IDEAL - VITORIA
RIAN - KLOKIANO - CA-

KIOCA - MARACANÃ - MADli-
KKIRA — «Redenção Sangrenta»,
com John Garficld e Patrícia
Nenl, às 14, 16. 18, 20 e 22 horas.

PALÁCIO — ROXV — AVENIDA
MONTE' CASTELO - ICARAI
«Algema?, de cristal», com Jane

YVyman e Kirk DouRlas, às 13,20.
1S.30, 17,40, 19, 50, 22,20 horas.

ART PALÁCIO — SAO JOSÉ' —
KIVOLI — «3 dias de amor» com
Jean Gàbln e isa Miranda, às 14,
16, 18, 20 • 32 horas.

REX — «Delegado de saias» e «üdlo
snlânicu», a riarrir rUV i< horas.

CAPITÓLIO - THIaTtW» - Ses-
soes passatempo a partir das 10
huras da manhã.

TEATRO

SKRRADOK - «A Endcmonlaila».
com Olga Navarro e sua Cia., as
21 horas.

KECUEIO - Nao funciona.
PALÁCIO ENCANTADO - «Parada

do Uêlo», às 21 horas.
CARLOS . OMKS - «üscandalos de

1951», oom Bibi Ferreira e nua
Cia. de Revista, às 20 e 22 hs.

RKlil.NA - «A doce iiiiinipn». com
Dulciiia e Odilon, às 21 horas.

C A S A l. L A N C A - «O inundo é
nosso», com Bibi Ferreira e Cole,
âs 21 horas.

RIVAL — «Chiruea», com Alda
Garrido e Delorges, ás 16, 20 a
22 horas.

FOLI.IKs — «Moulin P-niige», com
Lourdiiiha Bittencourt, Nelson
Gonçalves c Wnlter d'Avlia. âs
20.30 e 22,20 horas.

>l A R D k L - «Zum! Zum!», com
Dnrcy Gonçalves e sua Cia. d»
Revista, às 20 e 22 horas.

X

LIQUIDAÇÃO DE SALDOS

Ia Camisaria ni
Blusões — Camisas — Calças —

jAritigos finos para homens, senhoras e
crianças.

Vá sem demora aproveitar os preços* especiais.
| RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16
;: (Em frente á Lavradio)
'i.j.AAAJLAt.. BRASU. PUBLICIDADE *
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A II | iSTASXwAKIUUHa" vez. nesta capital, os amadores paulistas . cariocas, finalislas do campeonato bra-

ibé ire de"a cai: Os cariocas, contando con> o fator campo e dirigido o P«->-^°^SSÍtí^S^B^SÍ
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fStt-SSZlSa 2SSÜÍ Ü adores paulistas. A delego chefiada pe -^g^^l^lS
Carlos Andrade Lopes! diretor: David Brasiliense. assistente.- Afonso, massagista,- Pedro, roupeiro; e pelos segumtes jogado es: Se^mm. """

Dlogá; SerXdi. Julinho. Guerra, Tico, Ivan, Mario, Carlos, Rafael. Benedito e 5amba, deste, os onze prme,ros consH.u,rao o tnne t,lular.

Deram Um Baile Em Amsterdã
O quadro sob a orientação de Leon ida, depois de estar perdendo por 1 a 0. empatou e venceu a seleção holandeza. dando uma autêntica lição de futebol - Nívio.
W4 Bibee Durai, os goleadores — Péssima aiuaçao uo arbitro I

AMSTERDÃ, 11 (Especial

para a IMPRENSA POPULAR)
— Significativa vitória vem

de alcançar, na noite de hoje,

sobre a seleção holancleza,

um dos times do combinado

Bangú-São Paulo.

A peleja se realizou no be-

lo estádio olímpico desta ei-

dade e teve a assisti-la cerca
dc 60 mil pessoas.

O tempo se apresenta firme
a temperatura é de 20

1 X 0 PARA A HOLANDA

A partir da primeira meta-
de do tempo inicial, Zizinho
melhora de produção, muitoe

ponteiro finta um adversário
e estica para Durval, o qual
dá no buraco a Nivio. O pon-
teiro, ainda avança, . atrai o
goleiro e desfere violento pelo-
taco, empatando a partida, aos
6 minutos de luta.

O goal dc Nivio anima os
brasileiros. Todavia os mes-
mos defeitos se nota em De-
cio, cuja atuação vem pre-
juclicando, sensivelmente, os
ataques do combinado.

BIBE GOAL

Aos 21 minutos, no entanto.
Dccio cede o seu posto a Bibe
e o ataque brasileiro ganha
alma nova. Mais prático, mais
objetivo, Bibe provoca logo à
sua entrada, uma situação ,pe-
rigosa, que Nivio desperdiça
chutando fora.

Mantêm-se os sampaulinos
e bariguenses no campo do

adversário. E aos 29 minutos,
Durval, depois de recebei
atrazado de Alcino, emenda
para Bibe. Este agelta o cou-
ro como quer e atira à meta
dc fora da área, desempatan-
do o encontro.

BAILE

Faltando quinze minutos
apenas para terminar o pré-
lio, os brasileiros passam a
fazer um jogo de passes cur-
tos, prendendo a bola. Alcino,
Zizinho, Nivio, Mirim e Mauro
brindam o público com joga-
das notáveis, arracando -es-
trepitosos aplausos da assis-
tência. Ocauiões houve que os
brasileiros deram 18 pi rses
consecutivos. Autentico baile.
Domínio absoluto da situação.

DURVAL OUTRO GOAL

Aos 41 minutos, no entanto,
uma boia se ofereceu a Dur-

vai, na pequena arca. O anti»
go rubro-negro dominou o
couro no peito e avançou. So-
bre êle vieram o goleiro e o
zagueiro direito. Durval cobriu
a ambos e a bola roi morrer
no fundo das redes. Liquida
e certa a nossa vitória, os on-
ze craques deram então verei a»
delro baile. Checavam a sen-
tar na bola. Delira a multidão
que lota o estádio de Ams»
terdã. E a narM^a termina'com os pulilos de Leônldas,
ciando uma autentica lição de
futebol na nata do futebol ho-
landez.

O QUADRO

O tini3 brasileiro entrou om
campo com a seguinte cons-

tituição: Mario; Mauro c Men»
donça; Mirim, Alfredo e No»
ronha; Alcino, Zizinho, Durval,
Decio (Bibe) e Nivio.

^mmmmmmmmmmimmi'1^^ . ,. vencedor dos holandeses, aparece no clichê acima, concedendo um
ALCINO, que constituiu num 

^|^'|í ^£ sói vistas de Vermelho c inúmeros fans

*'
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PENAROL!

Conforme anunciamos, ¦ com exclusividade alias, a torcida

carioca prestou calorosa homenagem aos craques (Io Vasco. Uo

aeroporto a São Januário os heróis desse dia, que será lambem
histórico — 7 de abril —
foram alvo das mais esfu-
sianlcs manifestações dc
jubilo. E não eram só vas-
cainos os que ovacionavam

H,ir„ . 

os «vingadores», ali esla-
OJE, apro.cimadamen- y&m rubro.nBKrogi lricolo-

te, as 15 horas, de- £ tü da ddadc e do subur.
bio, americanos, bangucn-
ses, rubro-anis, etc. Irmã»
nados todos pelo mesmo
sentimento, esquecidos das
dissenssóes entre eventuais
dirigentes, suportavam com
estoicismo o sol abra/.a-
dor, a fim dc não faltar

com seu aplauso aos brasileiros do Vasco da Gama.
A vitória de domingo ultimo, deve-se ao falo dos craques

patrícios entrarem em campo como o fizeram os uruguaios, cm
16 de julho. E assim devem fazer de novo domingo próximo.

Embora não tenhamos a pretensão de ser técnicos, lembra-
mos aos jogadores do Vasco aquilo que fizemos, através destas
mesmas colunas, no próprio dia 16 de julho de 1950: «.. .devem
entrar em campo com muita disposição e com uma grande von-
tade dc golear. Pois, a superestimação dc suas possibilidades
poder-lhes-á ser fatal»

A.S.P.

fOJE, apro.nimadamen-
te, as 13 horas, de-
verão chegar a esta

capital, os craques do Pc-
narohque se exibirão, do-
mingo vindouro, no Mara-
cana, e, na quarta-feira se-
guinte, no Pacaembu, con-
tra o Palmeiras.

graus, quando Durval dá a
saida. Há uma rápida incur-
são dos brasileiros, imediata-
mente rechassada pelos locais,,
que organizam um ataque. A
bola volta ao meio do campo,
prosseguindo os holandezes
no comando da situação. Al-
guns dos nossos craques, que
entraram de luvas e de pro-
tetores dos ouvidos em cam-
po, deixam estes agasalhos à
/porta do vestiário o a peleja
prosseguiu com ligeiro domi-
nio dos locais.

IMPEDIMENTOS
CONSTANTES

Constantemente em impedi-
mentos, os avançados brasilei-
ros desperdiçam oportunida-
des excelentes.

Aos 13 minutos, Decio, que
foi o pior homem do ataque
brasileiro, perde um lento cer-
to, mandando para fora uma
bola que Durval lhe dera com
açúcar,

Falha a linha, que só con-
ta com três elementos, pois,
Zizinho e Decio são autenticas
piadas, a defesa está sobrecar-
regada. E os seus integrantes
desdobram-se para conter as
investidas contrarias. Mario,
chamado a intervir diversas
vezes sucessivas, o faz sem-
pre com segurança,

embora continue prendendo
demasiado a bola. Incursio-
nam com mais perigo os bra-
sileiros, mas as demoras de
Zizinho e Decio facilitam a
saida da área dos zagueiros
locais, o que resulta em cons-
tante impedimento dos pon-
teiros Alcino o Nivio e do co-
mandante Durval.

Aproxima-se o termino da
fase inicial e os brasileiros
continuam cometendo os mes-
mos .pecados. Atacam os ho-
landezes pelo centro. O co-
mandante Viert deriva para a
esquerda, finta Noronha, que
vinha atuando bem, e atira
à meta, Mario não esboça
qualquer gesto de defesa o a
pelota vai aninhar-se em suas
redes aos 42 minutos.

. SEGUNDO TEMPO
Voltam a campo as mes-

mas equipes que terminaram
a fase inicial. Nota-se que os
craques brasileiros estão pro-
curando dar de .primeira. Zi-
zinho e Decio, o segundo mais
que o primeiro, no entanto,
teimam em prender a bola.
Mirim atua melhor e o ata-
que incursiona com mais pe-
rigo.

ÇOAL DE NIVIO

Alcino cobra um lateral. Zi-
zinho lhe devolve o couro. O

...-...„,.»-™«.V™.,M,. .......... ,.0... V....V ........ •,¦¦¦-.- .^__™___~ -. -

Pavão, Garcia e ValUr. O primeiro e o ultimo já se encontram em São Lourcnço, repousando
para a temporada internacional do Flamengo, na SuéciaA S I pie com segurança. ' zinno me cievoive o wuiu. v . *_ „ - .-...,
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Na corrida de sábado
15 PAR150 - A'S 13,15 HORAS —

í.oou am. - chs 40.000,00 -
VISTA DU GRAMA —

1—1 Estrela do Norte, Arau.10 54
2—2 Avdena, D. Ferreira .. .. 04
3—3 Dew Pcarlc, C. Moreno .. 54
4—4 Pompa, B. Ribeiro 54

5 Eglantina, D. Moreira ... 54

Programas e moniarias prova veis para as próximas reuniões i

V

|Paddock|
•«•.•.«.•V.W icw."wvt.'

My Love está ameaçado ttc perder
tinia vista, cm conseqüência dc unia
pedrada recebida em sua ultima
apresentação. O mal dp pupilo do
Juan Zuntga está sendo atacado
com pcnlciliua.

i.: o
.Lord Antipas continua sendo pre-

parado para o Grande Prêmio São
Paulo. Registrou as seguintes mar-
cas em seu ultimo trabalho: 2.010
em 137 1 }õ — 105 315 para a milha

. c 66 1|5, para o quilômetro íinal,

o
Diolan vai receber o merecido

descango. Foi embarcado para a,
reprodução. Quando chegará a vez
de Caxambú?).': °

D.elfóa deverá estrear num Tland-
r.ap a ser corrido domingo dia 22.
O tordilho de Celestino Gomes esta
sendo preparado para o G. P. São
Paulo e Luiz Rigoni. segundo es-
tainos informado, será o seu piloto 1-
Jiaq,ueia prov», ' '

PAREÔ - A'S 13,45 HOKAS —
1.600 MTS. CRS 30.000,00 —

1—1 Alveo, D. Moreira 56
2 Holào, A. Britto 52

2—3 Mister Schuch, A. Ribas 5U
•t Formiga, P. Tavares ... 54

3—5 Nilo, G. Costa 56
6 impacto, C. Souza 56

4—7 Liro, J. Araújo 06
8 Cuerile. A. Vieira 56
0 Dclba, B. Ribeiro 54

O
3' PAREÔ — AS 14,15 HORAS —

1.000 MTS. — CUS 30.000,00 —

PISTA UE GRAMA '—

1-1 Lord Polar, XX 5S
2 Brown Boy, P. Fernandes 54

2—3 Jurujubu, J. Mesquita ... 52
4 Alpina, S. Ferreira 02

3—5 Intrépido, C. Moreno .... 52
6 Minguinho, L. Rigoni ... 58

4—7 Frontal, J. Araújo 52
8 Mantoux, D. Moreira .. 52

ò
PAREÔ — AS 11,50 HOKAS —
1.500 MTS. — Clt$ 40.000,00 —

•1 Onéa, O, Macedo 55
•2,-Gàsoonha, .1. Tinoco .... 55
3 Chacota, J. Mesquita ,. .. 55

-4 Goldena, L. Diaz 05
5 Rivera, U. Cunha 55

-6 Anne Boleyn, F. Irigoyen 55
7 Changa, U. Cunha 55

PAREÔ — A'S 16,00 HORAS
1.300 MTS. - CRS 40.000,00

(UETTINti)

1-1

2—3
4
5

3-6
7
8
9

4-10
il
12

Tocantins, _. Castillo ..
Rtmansu, U. Cunha ..
Ooclia, J. Mesquita ..
Madiigal, D. Ferreira ..
Chapultepcc, XX .. ..
Chauteclcr, O. Serra ..
Avante, W. Andrade ..
Muchacho, E. Silva .. ..
Cangapé, XX
Maratimba, D. Moreira
Soberano, C. Souza .. ..
Folha Carioca, XX .. ..
Good Sport, L. Rigoni
Gay Fox, L. Diaz .. ..

55
55
53
55
55
55
55
55
05
53
55
55
55
55

O
V 'PÁREO — AS 16,10 HORAS

1.400 MTS. — CRS 30.000,00'
(BETTING)

— 10 Irapiranga, JJ. Cunha .. . 52
11 Comendador, C. Moreno . ud

Na corrida de domingo
l> PÁREO — A'S 13,15 HORAS -

1.000 MTS. — CRS 10.000,00 —

1—1 Açude, E. Castillo 54
» llimelo, O. Fernandcu ... 54

2—2 Crosby, D. Ferreira""..,-.. 54
3 Tambajá, A. Araújo ..... 54

3-4 Devon, N. O4
5 Fair Prince, L. Rigoni .. 54

4—li Egiíj I. Souza »•}
» Evoé, C. Moreno 54

O
%i PAREÔ — AS 13,15 HOKAS -

1.400 MTS. - CRS 30.000,00 -

1-1.

2-3
4
5

3-6
7
8
n

4-10
11
12
13

O
PÁREO — A'S 15,25 HOKAS —
PRÊMIO CLÁSSICO «1SAHAO
1)K PIRACICABA» — 1.300 ME-
TROS — CHS 100.000,00 —

-1 Ucrortiadc, D. Ferreira .. 51
•¦2 Hidalga. XX 54

3 Neva, XX 54
-4 Panda. L. Diaz 54

5 Flor do Sol, L. Rigoni .. 54
-6 Eledol, E. Castillo .. .. 04

t Predica, C. Moreno .. .. 54

Lipe, I. Souza ¦. 5S
Chico Prisca, U. Cunlm .. 08.
Jurú, XX 521
Balancini, D. Moreira .. 50
Alecrim, U. Cunha ..... 50
Vaico, C. Callcri 52
Estalo, XX 08
Guanumbi, .1. Tinoco .. 50
Kanlraca. XX 56
Carlos Magno. A. Araújo 08
Alvôr, A. Portilho ....... SS
Dracula, M. Martins .... 50
.Jacui. J. Mesquita'' 54
Mavilis, E. Castillo .. .. 64

O
8» PAREÔ — A'S 17,20 HORAS —

1.600 MTS. - CKS 30.000,00 —
(BETTING)

1—1 Guclto, A. Rosa OS
2 Rolante do Sul, D. Moreira 04.

2—3 Ilalandiinlio. O. Azeredo- 5S
Cauteloso, XX 50
Calandria, A. Britto .. .. 4SI

3—6 Brassílian Star. C. Souza 54
7 Birigui, B. Ribeiro 52 I
S Tuquari,' A. Araújo .. .. 64,

1—0 Caoré, C. Çalleri .. .. .. òi'

1—1 Normalista. A. Araújo
2 Elcgy, J. Portilho .. ..

2—3 Saralcgre, C. Moreno .
.4 Galathéa, W. Andrade .. .

Fulvia, L. Diaz
3—6 Petulante, D. Ferreira ..

Chiquita Bacana, U. Cunha
Lujan, A. Ribas1"

4—9 Luisiana, J. Portilho .. ..
10 Càjaibá, L. Rigoni

» Vitoria do Palmar, R. Filho
O'i> PAK1ÍO - AS 14,15 HOKAS

2.0U0 MTS. - CKS 42.000,00

l—1 Fairfax, D. Ferreira ..' .
2—2 Cojuba, U. Cunha

3 InVIctus; A. Portilho .. ..
3—4 Grumete, XX

5 El Campeador, L. Rigoni .
4—6 Inspiração, O. Fernandes .

7 Boticelli, A. Britto
O

ít PAÍ1EO - A'.> M,"0 HORAS
1.000 MTS. - CKS 10.000,00

1—1 El 6reco, D. Ferreira .. .
» Oxford, F. Irigoyen .. ..

2—2 Grillon, L. Rigoni
jj Utucu, J. Mm una .. .. .

B6
56
06 i
56
56
56
56
66
56
56
56

4 Espartana. S. Câmara .. 621
3—5 Fair Baby; A. Araújo ...

Pauda, E. Castillo 62.
Neva, C. Moreno 02

4—S Nigéria, O. Ullôa 02
9 Herval, L, Diaz 54

10 Dintingué, N. 52

O
5P PAKIOO - AS 15,25 HORAS -

PRÊMIO CLÁSSICO «COSTA
FERRAZ» — 1.200 METROS —

CKS 100.000,00 —

1—1 Nyzar, O. Ullôa 54
2—2 Dlsraeli, J. Martins ,. .. 64

3 Speiicer, N. Linhares ... 61
3—4 frisado, .1. Portilho .. .. 54

Ti Grillon. L. Rigoni 64
4—6 E. Di Savoia, C. Moreno 54

» Bogó, L. Diaz 54
» Perah, E. Castillo 64

O
6' 1'AKEO — A'S 16,00 HOKAS -

1.400 MTS. - CKS 40.000,00 -
(BETTING)

Anne Boleyn, F. Irigoyen 5S
Puritana, L. Diaz 58

4—8 Salpicada, D. Ferreira .. 60
9 La Pluma, J. Mesquita .. 61

10 Miss France, C. Moreno 67 i

O
S« PÁREO — A'S 17,20 HORAS —

(11 AN MC AP ESPECIAL) - CRS
80.000,00 — 1.600 MTS. —

(BETTING)

1—1 Laturno, O. Macedo
> Retang, XX

2 Mustafá, L. Leighton ... 53
2-^3 Rifle, D. Moreira 52

Mônaco, J. Mesquita .... 63
Osculo, O. Ullôa .. .. .. 52

3—6 Algarve, F. Irigoyen .... oi

1 Sans Route, L. Rigoni .. 03

» Four Ilills, C. Moreno ... 03

4—8 Magali, E. Castillo .. ,'. 60
9 Cji.eni.ile, A. Arau.io 54
» Aciram, S. Ferreira .. .. 54

1—1 Elagot. J. Tinoco .. ..
» Saraninha, 1. Souza ..
2 Ovllia, A. Vieira .. ..

2—3 Marli', O. Ullôa
Home Fleet. L. Rigoni
Orcina, C. Moreno .. ..

3—6 Macauba, E. Silva .. ..
7 Lacimia. J. Tinoco ..
S Cisello. Li Diaz

4—9 Egipciana; Ó. Fernandes

Nós Vimos...

10 Catira. D. Ferreira
» Chuva, U. Cunha

O
V PÁREO — AS 16,10 HORAS -

(OUARTÁ PROVA ESPECIAL
l)K KGÜAS) - PRÊMIO «OTA-
VIO GUIMARÃES» — 1500 ME-
TROS — CK$ 60.000,00 —

(BETTING)

1-1 Sorbona. L. Rigoni .... 55
» Viuva Alegre, A. Portilho 68
» Lòllvpop, J; Portilho ... 68

2-2 La Malbaié, E, Castillo .. 08
Macauba, E. Silva 57
La Táha, L. Leighton ... 58

2-5 CU£lcsti8t8i .0. Fernandes 60

Foi por ocasião da passagem do ex-coronel, hoje general,
Alcides Gonçalves Etchegoyen pela chefia de policia que as
agencias do Jockey Club Brasileiro foram fechadas. Medida que
naquela oportunidade nos pareceu justa sobre todos os aspectos.
Era uma verdadeira tristeza passar-se pela porta de uma da-
quelas casas de tavolagem e presenciar-se menores, verdadeiras
crianças, sendo iniciadas no perigoso caminho do vício.
<:No jogo quando não se perde nada, perde-se o tempo...», J»
nos ensinava Ruy. Quantos daqueles meninos não guardam, ate
hoje, vícios perigosos adquiridos naquele tempo. _ .

Soubemos ontem, que as agencias do Jockey Club Brasilei-
ro serão novamente abertas em todos os bairros. Alegam os
exploradores do jogo que esta será uma maneira de combater
os clandestinos. Ãlentira! Pura mentira! O que eles procuram,
realmente, é aumentar a custa do sacrifício alheio a fonte de
renda daquela sociedade de gozadores.

Bata palmas a esta medida quem quizer, nós preferimos
protestar contra ela, por julgá-la completamente nociva aos
interesses do povo carioca.

Está de luto o turfe carioca! Estão de parabéns os batotei-
ros!

CEGUINHO


